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RESUMO 

 

A construção sintática nos processos de leitura e escrita em crianças e adolescentes com 

síndrome de Down, tema desta dissertação, busca apresentar os benefícios da intervenção 

precoce com o uso do material e gestos do Método dos Dedinhos®, para a aceleração das 

habilidades e competências das crianças e adolescentes com a síndrome de Down. A 

linguagem é um importante mecanismo para as atividades sociais do sujeito e esta 

investigação, tem como objetivo geral: analisar como se dá a construção sintática nos 

processos de leitura e escrita de crianças e adolescentes com síndrome de Down, através 

do material e gestos do Método dos Dedinhos®. Para isso, foram criados cinco objetivos 

específicos que conduziram o processo de investigação: 1. Analisar em bibliografia 

recente como o uso de pistas visuogestuais auxiliam o desenvolvimento da linguagem 

oral de crianças com síndrome de Down. 2. Investigar se pistas visuogestuais podem 

auxiliar no desenvolvimento de leitura e escrita de crianças e adolescentes com síndrome 

de Down, através de estratégias e/ou métodos mais utilizados com esta população. 3. 

Investigar sobre o desenvolvimento sintático na leitura e escrita de crianças e adolescentes 

com síndrome de Down, através de bibliografia recente. 4. Analisar se o uso do material 

e gestos do Método dos Dedinhos® pode auxiliar no processo de desenvolvimento 

sintático da leitura e da escrita da adolescente estudada neste trabalho, através de 

intervenções clínicas. 5. Questionar se a utilização do material e gestos do Método dos 

Dedinhos® podem auxiliar professores, terapeutas da fala, pais e crianças e adolescentes 

com síndrome de Down, no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da escrita. 

Para responder a esses objetivos, utilizou-se como metodologia de investigação, a 

abordagem voltada para o estudo de caso com o cariz qualitativo. Obteve-se como 

resultados o desenvolvimento sintático da leitura e escrita a partir de intervenções clínicas 

com o material Varal do Método dos Dedinhos®. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Down. Construção Sintática. Leitura e Escrita. Método dos 

Dedinhos. 
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ABSTRACT 

 

The syntactic construction in the processes of reading and writing in children and 

adolescents with Down syndrome, the subject of this dissertation, seeks to present the 

benefits of early intervention with the use of material and gestures of the Little Fingers 

Method, for the acceleration of children's skills and competences. and adolescents with 

Down syndrome. Language is an important mechanism for the subject's social activities 

and this investigation has as its general objective: to analyze how the syntactic 

construction occurs in the reading and writing processes of children and adolescents with 

Down syndrome through the material and gestures of the Little Fingers Method. For this, 

five specific objectives were created that led the investigation process: 1. To analyze in 

recent literature how the use of visual-gestural cues help the development of oral language 

in children with Down syndrome. 2. Investigate if visual-gestural cues can help in the 

development of reading and writing of children and adolescents with Down syndrome 

through strategies and/or methods most used with this population. 3. Investigate the 

syntactic development in reading and writing of children and adolescents with Down 

syndrome through recent bibliography. 4. To analyze if the use of material and gestures 

of the Little Fingers Method can help in the process of syntactic development of reading 

and writing of the adolescent studied in this work through clinical interventions. 5. To 

question whether the use of material and gestures from the Little Fingers Method can help 

teachers, speech therapists, parents, children and adolescents with Down syndrome in the 

process of syntactic development of reading and writing. To respond to these objectives, 

the approach focused on the case study with a qualitative nature was used as a research 

methodology. The results were the syntactic development of reading and writing from 

clinical interventions with the Little Fingers Method Clothesline. 

 

Keywords: Down Syndrome. Syntactic Construction. Reading and Writing. Little 

Fingers Method. 
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INTRODUÇÃO 

 

A síndrome de Down é uma condição genética associada à trissomia do cromossomo 21, 

na qual os indivíduos apresentam determinadas alterações em seu desenvolvimento 

neuropsicomotor, principalmente no que se refere ao desenvolvimento de linguagem 

(Andrade, 2006 cit. in Hedler e Schambeck 2016). 

 

O trabalho de intervenção precoce nestas crianças e adolescentes promove benefícios na 

aceleração de suas habilidades, prevenção de padrões não comuns, promoção da interação 

ideal entre pais , crianças e adolescentes e encorajamento da participação deles em 

ambientes inclusivos (Spiker, 2015). 

 

Um dos aspectos cruciais no processo de desenvolvimento e na vida académica de 

crianças e adolescentes com  a síndrome de Down (SD) se correlaciona ao 

desenvolvimento e domínio de habilidades psicolinguísticas para  permear a evolução de 

atividades de aprendizagem, académicas e em atividades sociais ao agregar cognição e na 

interação social (Lamônica e Ferreira-Vasques, 2015, Arezi, 2021). 

 

Rodrigues e Freitas (2019), salientam  que os atrasos globais nas diversas áreas em 

indivíduos com síndrome de Down além das dificuldades no desenvolvimento de 

linguagem, poderão prejudicar o desenvolvimento escolar. 

 

Pelatti (2015) cita que frente a tais dificuldades esta população apresenta comportamentos 

comunicativos variados e  para reparar o atraso ou inteligibilidade  de sua produção oral, 

segundo Andrade (2006) cit.in Silva (2020), muitos deles fazem uso de comunicação 

gestual por um período  maior, para que, desta forma, facilite a compreensão por parte do 

interlocutor e como forma de sanar dificuldades em relação à fala.  

 

Gomes (2011) cit. in Castro e Alves (2019), vai além e especifica que as alterações 

morfossintáticas na linguagem oral mais frequentes na população com deficiência 

intelectual, englobam dificuldades ao compreender relações sintáticas. Lamônica e 

Ferreira-Vasques (2015) apontam que as  aquisições são  mais lentas e tardias  nos 

domínios da morfologia e da sintaxe e  ao estruturar gramaticalmente as frases , as 
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estruturas sintáticas são mais simples e curtas, muitas das vezes com dificuldades ou 

omissões ao usar flexões do tempo verbal, pronomes, preposições e ao empregar o plural. 

 

Lamprecht et al (2004) cit.in  Fonseca (2017), Lavra- Pinto et al. (2018), Troncoso e Cerro 

(2004) cit. in Moreira (2020) ,explanaram as principais dificuldades referentes a alunos 

com deficiência intelectual, dentre eles estão a realização lenta da aprendizagem e de 

respostas, problemas na percepção auditiva e na memória sequencial, dificuldade com a 

linguagem expressiva, pouco tempo de concentração, atenção reduzida, esforço em 

atividades metafonológicas, repetições, rimas e na construção de frases .durante a 

alfabetização. 

 

Capovilla et al. (2004) cit.in Suehiro, e Santos (2015) e Jarrold (2017), acrescentam que 

indivíduos com a síndrome de Down, devido à defasagem cognitiva e dificuldades de 

atenção têm as memórias auditiva e visuoespacial diminuidas visto que elas são 

fundamentais para recordar-se das sequências fonêmicas de uma nova palavra a ser 

adquirida ou da sequência de componentes morfossintáticos em uma frase. 

 

Ao efetuar uma comparação com estas memórias, Barbosa, (2018); Gutíerrez e Barroso 

(2020), salientam que a memória visuoespacial de curto prazo, responsável por  processar 

as informações relativas às propriedades espaciais e visuais, encontra-se menos 

prejudicada do que a  memória auditiva em pessoas com a síndrome de Down  ( Capovilla 

et al 2004 cit.in Suehiro, e Santos 2015). 

 

Em âmbito de literatura, constatam-se estudos de Andrade et al , (2014), Cavalcante 

(2018) , focando na utilização de gestos manuais, figuras e fotos como um importante 

instrumento de ganhos com memória de trabalho, na evolução e aquisição da linguagem 

oral e no desenvolvimento morfossintático em sujeitos com desenvolvimento comum 

como também  indivíduos com síndrome de Down. 

 

Miolo et al. (2005) cit. in Ponce (2019), acrescentam que o contexto visual auxilia  na 

compreensão de linguagem desta população pois,  a apresentação  de  estímulos visuais e 

auditivos ao mesmo tempo podem favorecer o desenvolvimento de memórias 

visuoespaciais e memórias auditivas de curto prazo proporcionando uma melhor 
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compreensão em sentenças mais complexas (Lima , 2018). Na literatura, poucos métodos 

para desenvolvimento sintático de leitura e escrita, usando apoios e materiais 

visuogestuais, são apresentados (Cardoso- Martins et al., 2006 cit.in  Almeida et al., 2020; 

Santos, 2020). 

 

O Método dos Dedinhos®, é um método visuogestual composto por  34 gestos específicos 

para representar  cada fonema da língua portuguesa, além de gestos  para o uso de 

dígrafos, /ç/,/h / e encontros consonantais, para assim desenvolver a fala, leitura e escrita 

e mais 14 gestos  para os principais elementos de conexão da língua portuguesa para o 

desenvolvimento sintático oral , de leitura e de escrita. Desta forma o Método dos 

Dedinhos® consegue trabalhar, além da fala, o desenvolvimento sintático e 

morfossintático em linguagem oral e escrita (Campos, 2017). 

 

Perante estes dados, podemos certificar que um bom desenvolvimento de linguagem oral 

tem relação enfática para  o aprendizado da leitura e da escrita, também como a utilização 

de pistas auditivas, gestuais e gráficas, podem auxiliar neste processo de sujeitos com 

síndrome de Down (Snowlling e Hunt, 2012, cit. in Felix et al., 2017; Santos, 2020). 

 

Na literatura poucos estudos investigam o desenvolvimento da consciência fonológica e 

a aprendizagem da escrita em indivíduos com dificuldades específicas de aprendizagem 

ou com deficiência intelectual, como por exemplo com síndrome de Down (Sergin. 2015; 

Barby e Guimarães, 2016). 

 

Seguin (2015) e Loveall e Barton-Husley (2021), concordam que o treino destas 

habilidades irá auxiliar no desenvolvimento da leitura e da escrita. 

 

São escassas as pesquisas que relatam intervenções e resultados para o desenvolvimento 

sintático na leitura e na escrita em pessoas com síndrome de Down, tanto quanto,  com a 

utilização de material referindo um método específico (Laws, Brown e Main, 2016 , 

Campos, 2017, Barbosa e Silva, 2020, Rodrigues e Gonçalves, 2021). 

 

Dentre as habilidades metalinguísticas, a  consciência sintática irá proporcionar reflexões  

sobre os processos relativos na organização das palavras para um melhor controle 
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intencional e de reflexão acerca dos processos que correspondem a organização das 

palavras tanto na produção como na compreensão das frases (Soares et al., 2020). 

 

No desenvolvimento da linguagem oral, Andrade et al. (2014); Barbosa, (2018); Ribeiro, 

(2020) citam que  as frases apresentadas por sujeitos com síndrome de Down  são curtas, 

com características telegráficas ou agramaticais devido ao pouco uso e/ou omissão de 

palavras funcionais como: artigos, pronomes, preposições e conjunções  

 

Estas características citadas acima também foram observadas na produção escrita de 

pessoas com síndrome de Down (Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

Em relação à leitura, muitas vezes estes indivíduos apresentam dificuldades com frases e 

textos mais longos, em nível de compreensão e retenção das informações apresentadas 

(Teixeira et al., 2016). 

 

Ao identificar as dificuldades no desenvolvimento sintático apresentadas por esta 

população, na  escrita de frases e textos, assim como a compreensão da leitura, poderia a 

aplicação do material do Varal do Método dos Dedinhos® e dos gestos dos conectivos do 

Método dos Dedinhos®, auxiliar no desenvolvimento quantitativo e qualitativo  de leitura 

e escrita? 

 

Frente as observações pautadas  às dificuldades  sintáticas  de leitura e escrita desta 

população, este estudo tem como objetivo promover o desenvolvimento sintático da 

leitura e escrita , com uma adolescente de 17 anos com síndrome de Down, utilizando o 

material do Método dos Dedinhos®, com os 14 gestos representando os principais 

elementos de conexão da língua portuguesa e cartas correspondentes a estes conectivos 

junto a  figuras ilustradas com desenhos de diferentes categorias como: verbos, pessoas, 

animais, lugares, adjetivos, alimentos e objetos. 

 

Diante o exposto, tal investigação se justifica em razão da escassez de  estudos a respeito 

do desenvolvimento sintático na leitura e escrita em pessoas com a síndrome de Down, 

tal como possíveis intervenções na utilização de materiais e métodos específicos.  
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Objetivos 

 

Analisar o desenvolvimento da construção sintática no processo de leitura e escrita de 

uma adolescente com síndrome de Down, através da aplicação do material e dos gestos 

representativos aos conectivos do Método dos Dedinhos®. 

 

Objetivos Específicos: 

 

• Analisar em bibliografia recente como o uso de pistas visuogestuais auxiliam o 

desenvolvimento da linguagem oral de crianças com síndrome de Down. 

• Investigar se pistas visuogestuais podem auxiliar no desenvolvimento de leitura e 

escrita de crianças e adolescentes com síndrome de Down, através de estratégias 

e/ou métodos mais utilizados com esta população. 

• Investigar sobre o desenvolvimento sintático na leitura e escrita de crianças e 

adolescentes com síndrome de Down através de bibliografia recente. 

• Analisar se o uso do material e os gestos de conectivos do Método dos Dedinhos 

® podem auxiliar no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da escrita 

da participante estudada neste trabalho através de intervenções clínicas. 

• Questionar se a utilização do material e dos gestos dos conectivos do Método dos 

Dedinhos® podem auxiliar professores, terapeutas da fala, pais e sujeitos com 

síndrome de Down no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da 

escrita. 

 

Fenómeno em estudo 

 

F.1) Descrever se a aplicação dos gestos referentes aos elementos de conexão e as cartas 

do material do Método dos Dedinhos® relacionadas a estes gestos, como também as 

figuras de diversas categorias, podem auxiliar no desenvolvimento sintático de leitura e 

escrita de uma adolescente com síndrome de Down durante intervenção clínica. 

 

F.2) Analisar se o uso dos gestos referentes aos elementos de conexão, associados às 

cartas do material do Método dos Dedinhos® correspondentes a figuras de pessoas, 
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animais, verbos, lugares, objetos, adjetivos e alimentos, podem auxiliar nas dificuldades 

perceptivas e de memória no processo de desenvolvimento sintático da leitura e escrita 

de uma adolescente com síndrome de Down. 

 

A dissertação se apresenta em duas partes, sendo a primeira com o enquadramento teórico 

e a segunda, com a pesquisa empírica e discussão dos resultados. Na primeira parte, será 

apresentado um histórico sobre a descrição da síndrome de Down através da história, as 

características, aspectos genéticos e aspectos neurológicos, o desenvolvimento da 

linguagem oral (semântico e sintático) e de leitura e escrita, além das implicações que 

ocorrem durante o desenvolvimento linguístico nesta população. Para mais, como 

materiais visuais e gestuais, podem assessorar não só o desenvolvimento da linguagem 

oral e habilidades psicolinguísticas, bem como no desenvolvimento e consciência 

sintática de leitura e escrita.  Portanto com o material visuogestual (cartas representando 

as principais categorias semânticas) e os 14 gestos representando palavras de alta carga 

gramatical) do Método dos Dedinhos®, é viável o desenvolvimento da consciência e da 

estruturação sintática na leitura e escrita destes sujeitos e para auxiliar profissionais da 

área da educação, saúde, terapeutas da fala e familiares neste decurso. 

 

Na segunda parte, será apresentado o protocolo de monitoramento do desenvolvimento 

sintático, as sessões de intervenção da participante, bem como, a discussão dos resultados. 
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PARTE I 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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CAPÍTULO I – A SÍNDROME DE DOWN 

 

1.1. Histórico da síndrome de Down 

 

Durante a história humana nos depararmos com o interesse e com relatos de muitos 

pesquisadores a respeito da deficiência intelectual, acerca de suas características, 

dificuldades e diversos tipos de intervenções e tratamentos, mas foi a partir do século 

XIX, pesquisadores como Jean, Marc, Gaspard e Itard defendiam a ideia de que pessoas 

com deficiência intelectual eram passíveis de serem educáveis e apresentarem uma 

melhoria, a partir do seu estudo com o menino selvagem de Aveyron (Solomon, 2013 cit. 

in Pessoa et al., 2019). 

 

No ano de 1838, o pesquisador Jean Esquirol descreveu traços do fenótipo de uma criança 

que provavelmente apresentasse síndrome de Down (Pinheiro, 2019). 

 

Em 1866, o conhecido médico professor John Langdon Down, residindo e exercendo em 

Londres, já trabalhava com pessoas que apresentavam o diagnóstico de “idiotia 

furfurácea” (Mustachi et al., 2017; Queiroz, 2019), mas o termo mongolismo só foi por 

ele descrito após uma tumultuada viagem à Índia, pois com receio de passar pelas 

turbulentas águas do Estreito das Tormentas, decidiu fazer seu retorno por via terrestre. 

Neste percurso, passou pela Mongólia e lá deparou-se com pessoas de baixa estatura, 

sobrepeso, seus rostos eram arredondados, os olhos eram puxados e seus cabelos eram 

bastante longos, pretos e lisos. 

 

John Langdon Down observou que a comunicação destas pessoas era bastante 

ininteligível. A partir de suas observações diante do fenótipo desta população, comparou 

que os seus pacientes atendidos em Londres apresentavam características muito 

semelhantes, fazendo assim, um questionamento que os seus pacientes pudessem ter sido 

afetados por alguma expressão mongoliana e passou a denominar a condição apresentada 

pelos mesmos de “Idiotia Mongólica” ou mongolismo, como recorrentemente 

encontramos na literatura até meados do século XX (Mustacchi, et al., 2017). 
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Descrições de uma garota, apresentando a cabeça pequena e mais arredondada, olhos que 

lembravam orientais, foi relatado pelo pesquisador inglês Ducan em 1866, que além dos 

traços faciais observou que a criança tinha pouco conhecimento das palavras e falava 

pouco (Pinheiro, 2019). 

 

Antes mesmo das publicações dos relatos anteriormente citados, há sugestões de histórias 

e publicações artísticas de prováveis casos de indivíduos com síndrome de Down, como 

explana Pinheiro (2019), na cultura grega, o frequente abandono e falta de amparo aos 

indivíduos com deficiência ou mesmo na idade média quando eram comparadas a seres 

malignos e eram mortas com suas mães. 

 

Entre os anos de 1500 A.C e 300 A.C, esculturas, desenhos e até um crânio com fenótipos 

semelhantes a pessoas com síndrome de Down foram encontrados no México e na 

Alemanha. A descrição destes indivíduos através da arte também foi documentada em 

pequenas estátuas mais arredondadas, com olhos puxados e com os lábios abertos em 

países da América Latina (Equador e Colômbia) e no Antigo Egito (Associação 

Movimento Down, 2015). 

 

A partir do século XV são expostas várias pinturas como a do pintor Andrea Mantegna 

conhecidas como “Virgem e criança com São Jerônimo e Louis de Toulouse “de 1455 ou 

a “Madona e Criança “de 1460, além de outras como “A criança e o macaco “do ano de 

1505, de autoria desconhecida, além diversas outras expostas na Alemanha e outras que 

também retratam crianças com síndrome de Down mostradas em museus da Bélgica 

(Associação Movimento Down, 2015; Mustacchi et al. 2017, Pinheiro, 2019). 

 

Atualmente a descrição mais detalhada e clara sobre o fenótipo e sobre características 

mais evidentes como: a cognição e a expressão oral, foram pormenorizadas pelo médico 

inglês John Langdon Down em 1866, e até hoje são usadas como referência na descrição 

de pessoas com síndrome de Down (Mustacchi et al., 2017; Vilela et al., 2018, Pinheiro, 

2019). 
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No ano de 1959, o professor Jérome Lejeune, médico francês, que direcionava suas 

pesquisas e estudos de cromossomos de seus pacientes, descobriu como por acaso a 

primeira trissomia encontrada em seres humanos. Contribuindo, portanto, nas descrições 

e para estudos mais aprofundados de pessoas com síndrome de Down com dados que 

poderiam explicar a síndrome de Down além do fenótipo, como também pela presença 

de um cromossomo a mais, pois no núcleo das células dos seus pacientes havia três 

cromossomos 21. Devido a tão importante descoberta a nomeou como “síndrome de 

Down” em homenagem aos primeiros estudo e relatos caracterizados por John Langdon 

Down (Associação Movimento Down, 2015; Mustacchi et al. 2017, Pinheiro, 2019; Lara 

e Rozenfeld, 2020). 

 

1.2. Aspectos Genéticos 

 

A descoberta da trissomia do cromossomo 21, descrita pelo professor Lejeune em 1959, 

produziu cada vez mais o interesse de pesquisadores sobre a condição genética 

apresentada por pessoas com síndrome de Down e conseguinte os estudos genéticos 

foram evoluindo cada vez mais por meio de técnicas de bandeamento, proporcionando a 

descoberta da ocorrência da síndrome de Down  ser detectada além da presença de um 

cromossomo 21 a mais, como também com o  excesso de material genético do braço 

longo do cromossomo 21 (Coelho, 2016; de França et al., 2016; Kessler e Paschoali, 

2017). 

 

Ao realizar a pesquisa genética através de um cariótipo, pode-se encontrar três tipos de 

alterações cromossômicas para o diagnóstico de síndrome de Down segundo Bermudez 

(2016) e Fernandes (2017): 

 

1. Trissomia Simples ou livre que ocorre em 96% dos casos, devido não disjunção 

do cromossomo 21. A trissomia é um acidente ocasionado na formação do gameta. 

Geralmente, está relacionada com o avanço da idade materna, que por algum 

motivo desconhecido, é na ovogênese que se dá a maioria dos casos de não 

disjunção, que é favorecida pelo envelhecimento dos ovócitos.  
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Figura 1.  Representação do Cariótipo de paciente do sexo feminino com Trissomia 

simples ou regular do cromossomo 21, 47, XX, +21 

 

Fonte: Brasil (2013). 

 

2.  Translocação que neste caso o terceiro cromossomo 21 não é um cromossomo 

livre, mas está ligado ou translocado a outro cromossomo que geralmente podem 

ser o 14, 15 ou 21. A ocorrência está relacionada à presença da translocação em 

um dos pais, proveniente ou não de gerações anteriores. 

 

Figura 2. Representação do Cariótipo de paciente do sexo masculino com Trissomia por 

translocação Robertsoniana. 46, XY, rob (14;21) (q10; q10) +21 

 

Fonte: Brasil (2013). 
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3. Mosaicismo que ocorre em 2% dos casos e é caracterizado pela presença de 

no mínimo duas populações celulares diferentes, no número de cromossomos de 

um mesmo indivíduo. Quando ocorre o mosaicismo na SD, o bebê apresenta um 

percentual de células com 46 cromossomos e outro de células com 47 

cromossomos, simulando uma forma parcial de trissomia. E por lembrar um 

quadro de mosaico, o termo foi empregado a este tipo de cariótipo. 

 

Figura 3. Representação do Cariótipo de paciente do sexo masculino com Trissomia por 

translocação Robertsoniana. 46, XY, rob (14;21) (q10;q10) +21 

 
Fonte: Stray-Gundersen (2014). 

 

Diante o exposto, os autores nos rememoram que os tipos de trissomia estão relacionados 

a uma anormalidade na constituição cromossômica, apresentando-se mais comumente 

sob forma de um cromossomo 21 extra no núcleo das células destes bebés. Nesse ínterim, 

a trissomia do cromossomo 21 está ligada aos aspectos clínicos que seguem (Mustacchi 

et al.,2017). 

 

1.3. Incidência e aspectos clínicos 

 

Silva (2017), mostra em seu estudo que a ocorrência da síndrome de Down não apresenta 

preferência por género ou raça. Segundo Warburton (2004) cit. in Bermudez (2016) e 

Bublitz (2010), a síndrome de Down é a trissomia genética que ocorre com maior 

frequência na população mundial, sendo no Brasil a ocorrência é cerca de 1 por cada 800 

nascimentos vivos, de acordo com o estudo publicado nas diretrizes de atenção a pessoa 

com síndrome de Down. (Brasil, 2013).  Moriyama (2022) aponta em seu estudo a idade 
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materna acima dos 35 anos um fator de risco maior para o bebé apresentar a trissomia do 

cromossomo 21 como também expõe Moore e Persaud (2008), cit. in Soares et al. (2016) 

e no quadro de Warburton (2004) cit. in Bermudez (2016); 

  

Quadro 1. Risco de síndrome de Down de acordo com a idade da mãe 

Idade da mãe no parto Risco 

20 1 em 1500 

25 1 em 1350 

30 1 em 900 

35 1 em 400 

36 1 em 300 

37 1 em 250 

38 1 em 200 

39 1 em 150 

40 1 em 100 

41 1 em 85 

42 1 em 65 

43 1 em 50 

44 1 em 40 

45 1 em 30 
Fonte: Warburton (2004) cit. in Bermudez (2016) 

 

Além da idade materna avançada, o estudo de Silva (2017) cita a complexidade genética 

também a metabólica apresentada na trissomia do cromossomo 21, sugerindo que 

alterações metabólicas apresentadas no gene MTHFR – 

“Metilenotetrahidrofolatoredutase”, da mulher podem aumentar o risco do nascimento de 

bebés com síndrome de Down, independentemente da idade materna. 

 

Os aspectos clínicos mais comuns em pessoas com síndrome de Down (SD), além do 

comprometimento intelectual, referem-se a hipotonia muscular generalizada, hipoplasia 

do terço médio de face ocasionando uma base nasal achatada, palato elevado, protrusão 

de língua e lábios entre abertos, má formação das orelhas e do conduto auditivo, além de 

estatura mais baixa, alterações cardíacas, gastrointestinais, em trato respiratório entre 

outras (Bermudez, 2016; Damasceno et al., 2017; Mustacchi et al. 2017). 
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1.4. Aspectos neurológicos na síndrome de Down 

 

Devido ao facto deste trabalho fazer referência ao desenvolvimento da leitura e escrita de 

crianças e adolescentes com síndrome de Down e da intervenção metodológica a ser 

aplicada, é de fundamental importância citar os principais aspectos neurológicos que estes 

indivíduos apresentam e os comprometimentos apresentados em nível cerebral, cerebelar 

e neurofisiológico (Lara e Rozenfeld, 2020). 

 

O fenótipo neurológico na síndrome de Down é o produto da expressão genética, 

metabólica e de influências ambientais (Silva, 2017). Como nas outras formas de 

deficiência de desenvolvimento geneticamente determinada, o fenótipo neurológico 

apresenta mudanças através do 31° ciclo de vida e as alterações na expressão do gene 

podem determinar a diferenciação de tecido envolvido no desenvolvimento e na 

diminuição funcional associada com o envelhecimento (Lott, 2012, cit. in Bermudez, 

2016; Custódio, 2019). 

 

Mustacchi et al., (2017), referem que ao nascer, um bebé com SD tem seu peso da massa 

encefálica normal, assim como do cerebelo, mas durante a infância ele atinge somente ¾ 

do esperado. Esta redução atinge de 10% a 50% no número de neurónios, comprometendo 

assim a área cortical e algumas pequenas vias de grupos celulares onde predominam 

pequenas células granulares. Durante a primeira infância, acredita-se que ocorra reduções 

no hipocampo, núcleo basal, no núcleo coclear ventral e no córtex cerebelar. Além disto, 

observa-se reduções em lobos frontais, occipitais e no giro temporal superior. A 

hipoplasia do hipocampo, assim como as displasias cerebelares focais são as alterações 

morfológicas mais descritas. 

 

Desta forma, neurónios menores com conexões dendríticas mais curtas, ao invés de serem 

inter-hemisféricas, irão resultar em uma conectividade neuronal morfogenética incomum, 

segundo Custódio (2019) resultando em um processamento das informações mais 

limitado, além do tamanho reduzido do cerebelo, implicando na cognição desta 

população, pois esta estrutura possivelmente está envolvida a processos cognitivos mais 

complexos (Jorge, 2015; Bermudez, 2016). 
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Figura 4. Circuito cerebelo-tálamo-cérebro cortical 

 

Fonte:  Barbosa, 2018 adaptado de D´Angelo et al. (2016). 

 

Diante as alterações neurológicas expostas, a pessoa com a síndrome de Down terá 

prejuízo na sua atenção, controle executivo, aprendizagem, memória de trabalho e 

disfunções de respostas emocionais (Damiani et al., 2016). 

 

1.5. Desenvolvimento da linguagem oral na síndrome de Down 

 

A literatura aponta constantemente relações entre o desenvolvimento de linguagem oral, 

a aprendizagem e o desenvolvimento da leitura e da escrita em crianças (Teixeira et al., 

2016; Pelosi et al., 2018). 

 

Ferreira-Vasquez et al. (2017) e Barbosa (2018) assinalam que estudos frente à evolução 

de crianças com síndrome de Down, apontam para uma aquisição da linguagem mais 

lenta, quando comparadas a crianças com desenvolvimento comum, apresentando uma 

desarmonia entre desenvolvimento cognitivo e de linguagem  
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De acordo com os autores aqui mencionados, observa-se uma compreensão melhor do 

que a sua expressão oral, mas lembrando que ambas estão prejudicadas (Regis et al., 2018, 

Queiroz, 2019).  

 

Lamônica e Ferreira-Vasques (2015) e Silva (2020), ao pesquisarem as habilidades 

comunicativas de crianças com síndrome de Down e com desenvolvimento comum, 

registraram em suas pesquisas que a criança com trissomia do 21, apresenta o 

desempenho comunicativo e lexical expressivo inferior, ao serem comparadas com as 

crianças comuns. 

 

Dambrós e Terçariol (2020), também confirmam que o desenvolvimento de fala desta 

população é mais tardio. 

 

Assim, para que sejam compreendidos de uma forma mais clara, crianças com síndrome 

de Down fazem uso de gestos por um período maior (Gonçalves, 2019). A utilização de 

gestos também tem um papel preditivo no desenvolvimento lexical desta população, 

como também em programas de estimulação precoce (Lamônica e Ferreira-Vasques, 

2015). 

 

A linguagem é um dos sistemas mais prejudicados no desenvolvimento de crianças com 

síndrome de Down (Oliveira et al.,2016).  Ao iniciarem a combinação de duas ou três 

palavras dentro da estrutura de frases (Arezi, 2021), as crianças com síndrome de Down 

se expressam de forma similar a mesma faixa de significados de relações representadas 

como em crianças com desenvolvimento normal na linguagem oral (Lamônica e Ferreira-

Vasques, 2015). 

 

Ao denotar a linguagem oral, Barbosa (2018) indica que a população com síndrome de 

Down revela dificuldades maiores em relação às palavras de uso funcional, as quais 

possuem potencial carga gramatical, como: artigos, pronomes, preposições e conjunções, 

do que em relação às palavras de conteúdo semântico, como substantivos, verbos e 

adjetivos. Evidenciam-se, ainda, dificuldades na combinação de palavras e no domínio 

das regras morfossintáticas, ocasionando implicações na estruturação e compreensão 

frasal (Andrade et al., 2014 cit.in Diegues, 2015). 
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Ao relacionar o simbolismo e a cognição da criança com síndrome de Down, além de 

serem bases para o desenvolvimento das habilidades de representação, estão vinculados 

à emergência da linguagem oral (Souza, 2017; Lima ,2020).  

 

Essa modalidade da linguagem, de fundamental importância para o desenvolvimento do 

sujeito, é o ponto inicial para as aquisições linguísticas futuras, como a leitura e a escrita 

(Regis et al., 2018, Lima, 2020). 

 

1.6. Desenvolvimento da leitura e escrita em sujeitos com síndrome de Down 

 

Discorrendo sobre o tema da leitura e da escrita, comprova-se que este processo envolve 

uma série de atividades cognitivas complexas. Para que o ato de ler aconteça, faz-se 

necessário conhecimento da língua materna, em diferenciar desenhos e escrita, saber o 

que são letras e o que estas podem mostrar em diferentes formas, tanto quanto 

compreender os diferentes géneros discursivos, os quais possibilitam as diversas 

experimentações de conhecimento (Souza, 2017). 

 

Estudos demonstram evidências sobre o desenvolvimento da leitura e da escrita em 

indivíduos com síndrome de Down, principalmente, na avaliação do processamento 

fonológico (Barby e Guimarães, 2016). Estas pesquisas descrevem algumas dificuldades 

apresentadas por esta população, como: subtração fonêmica, detecção de rimas e 

identificação de fonemas iniciais. A revelação destes estudos não chega a um consenso, 

pois não foi caracterizado sobre os níveis mensuráveis da consciência fonológica na 

síndrome de Down (Segin, 2015; Porcellis et al., 2018). 

 

Restringir o desenvolvimento da leitura e escrita somente a questões fonológicas é 

limitante, pois é de amplo conhecimento que a consciência fonológica é um importante 

indicador no sucesso da alfabetização, inclusive sendo descrito por muitos autores com 

crianças comuns (Macedo et al., 2017; Hermann e Sisla, 2019; Barbosa e Silva, 2020). 

 

Mas aprender a ler e a escrever, exige o envolvimento e reflexões de habilidades 

metalinguísticas, entre elas, a consciência sintática (dos Santos et al., 2021).  
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O conhecimento sintático dos falantes é constituído por regras e princípios que lhes 

permitem produzir e compreender um conjunto potencialmente infinito de combinações 

livres de palavras, que constituem as frases possíveis da língua (Costa et al. 2017; Santos 

e Freitas, 2017). 

 

A consciência sintática é uma habilidade metalinguística sendo definida como a 

capacidade de refletir sobre os processos formais relativos à organização das palavras em 

frases e manipulá-los (Soares et al., 2020; Quintal, 2021). 

 

Nestes estudos, Soares et al. (2020) e Quintal (2021), expõem uma relação recíproca e 

estreita entre linguagem escrita, a consciência sintática e a capacidade da criança em 

julgar se as palavras estão ordenadas na frase, se há concordância nominal e verbal entre 

elas ou através da categorização das palavras. 

 

Segundo Capovilla (2004) cit. in Soares et al. (2020), o desenvolvimento de habilidades 

sintático-semânticas um bom preditor do desempenho de tarefas de compreensão de 

leitura. 

 

Existem muitos estudos a respeito da consciência sintática no campo da leitura, mas 

ocorre uma escassez de estudos que analisam a consciência sintática, a narrativa escrita e 

como crianças articulam suas ideias perante o domínio ortográfico que possuem (Soares 

et al., 2020). Já em relação a crianças e adolescentes com síndrome de Down, são escassas 

as pesquisas que apresentam dados e resultados com intervenções (Moura, 2021) 

 

Diante da escassez de pesquisas que analisam e propõe intervenções para o 

desenvolvimento da consciência sintática em leitura e narrativa escrita na população com 

síndrome de Down, este trabalho tem por objetivo demonstrar a utilização do material do 

Método dos Dedinhos® nomeado Varal do Método dos Dedinhos® e possíveis 

intervenções para o desenvolvimento de tais habilidades nesta população. 

 

 

 

 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 19 - 

 

CAPÍTULO II – A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NO PROCESSO DE LEITURA 

E ESCRITA 

 

2.1. Desenvolvimento da linguagem oral na síndrome de Down 

 

A literatura tem apontado relações entre um bom desenvolvimento da linguagem oral com 

aprendizado e para o desenvolvimento da leitura e escrita em crianças com 

desenvolvimento comum (Teixeira et al., 2016; Santos e Freitas, 2017; Pelosi et al., 

2018). 

 

 Silva et al. (2021) explanam que crianças com síndrome de Down apresentam um 

desempenho comunicativo e lexical expressivo inferior, ao serem comparadas com 

crianças comuns (Lamônica e Ferreira-Vasques, 2015; Dimitrova, et al.,2016), também 

referem em seus estudos tal afirmação. 

 

Porto-Cunha e Limongi (2008) cit.in Lima et al., (2017) reiteram que o desenvolvimento 

cognitivo, como da linguagem na criança com síndrome de Down, ocorre da mesma 

forma como na criança com desenvolvimento comum, porém, mais lentamente e atrasado, 

sugerindo que crianças com síndrome de Down seguem a mesma sequência de 

desenvolvimento, mas com intervalos de tempo diferentes. (Inhelder, 1968, cit. in Burack 

et al., 2015). 

 

Acrescenta-se, nesta evolução, uma desarmonia entre o desenvolvimento cognitivo e de 

linguagem. Assim, a linguagem receptiva mostra-se com melhor desempenho do que a 

linguagem expressiva, apesar de ambas estarem prejudicadas (Ferreira-Vasques et al., 

2017; Regis et al., 2018). 

 

Barbosa (2018) também refere sobre esta diferença de performance, diante da produção 

oral e a compreensão de indivíduos com síndrome de Down, podendo ser explicada por 

duas hipóteses, segundo Limongi (2010) cit. in. Lima et al. (2017) e cit.in Silva (2020), 

em virtude de dificuldades no planejamento motor da fala e a relação ao déficit de 

memória de curto prazo, que dificultaria a retenção de informações imediatas. 
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O desenvolvimento da linguagem oral está relacionado a uma série complexa de 

habilidades cognitivas, perceptuais e linguísticas iniciadas no período pré-verbal de 

acordo Mendes et al. (2021). A construção simbólica faz parte das habilidades cognitivas 

essenciais para a formação do signo linguístico e, assim, para utilização de vocábulos 

como forma de expressão. O desenvolvimento do simbolismo está diretamente 

relacionado a evolução da linguagem oral (Lamônica e Ferreira-Vasques, 2015; 

Damasceno et al., 2017). 

 

A brincadeira simbólica, possui a mesma natureza que a representação léxica. É um 

precursor e/ou correlato do desenvolvimento léxico precoce (Rondal, 2015). 

 

Regis et al., (2019) e Pinheiro (2019) expressam que a cada fase da vida da pessoa com 

síndrome de Down, são necessárias intervenções desenvolvidas de acordo com as 

características de cada sujeito, para assim, estimular o desenvolvimento da cognição e da 

linguagem de cada indivíduo. 

 

2.2. Desenvolvimento sintático na síndrome de Down 

 

O início do desenvolvimento sintático na síndrome de Down, segundo Lamônica e 

Ferreira-Vasques (2015), ocorre de forma similar referente a faixa de significados de 

relações representadas em crianças com desenvolvimento comum na linguagem oral, mas 

com aquisição mais lenta, quando comparados à evolução linguística de crianças comuns 

(Lima, 2016; Ferreira-Vasques, Abramides e Lamônica, 2017; Silva et al., 2020). 

 

A literatura explana que indivíduos com síndrome de Down apresentam dificuldades 

maiores perante a sintaxe expressiva e na emissão de morfemas gramaticais (Dambrós e 

Terçariol, 2020; Silva et al., 2020). 

 

Andrade et al., 2014 cit. in Diegues, 2015 explica que indivíduos com síndrome de Down, 

apresentam orações mais simples, curtas e dificuldades maiores em relação às palavras 

de uso funcional, as quais possuem potencial carga gramatical, tais como: artigos, 

preposições, pronomes, conjunções; do que com relação às palavras de conteúdo 

semântico, como: substantivos, verbos e adjetivos Evidenciam-se ainda, as dificuldades 
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na combinação de palavras, no domínio de regras morfossintáticas, na compreensão de 

orações ou aprendizado de novas palavras, trazendo implicações quanto extensão e 

estruturação frasal (Rondal, 2015). 

 

Na literatura, tais déficits são confirmados pela utilização da prova de Extensão Média de 

Enunciados (EME), desenvolvida por Brown (1973) (MLU – Mean Length Utterance) 

cit. in Andrade et al., (2014), como medida do desenvolvimento linguístico de crianças 

com síndrome de Down.  

 

A medida do desenvolvimento linguístico de crianças com síndrome de Down, confirma 

tais dificuldades e apontam para frequentes omissões de morfemas gramaticais, em 

particular, de palavras funcionais, resultando assim, na expressão de frases mais curtas e 

simples e com características telegráficas conforme estudo de Lima (2016). 

 

Estes dados foram confirmados na pesquisa realizada com crianças brasileiras com 

síndrome de Down, por Carvalho (2012) cit. in Andrade et al., (2014) e Silva e Freire 

(2019). A justificativa apontada por Vicari e Menghini, (2015); Massalai, et al., (2018) 

seria por causa da defasagem cognitiva e alterações de atenção e de memória de trabalho. 

 

2.3. Implicações frente às dificuldades de fala e linguagem associada à memória na 

síndrome de Down 

 

Pesquisas recentes de Lima et al., (2018) e Pelosi et al., (2018) referem ao atraso no 

desenvolvimento de linguagem oral e sintaxe, nesta população, onde estes indivíduos 

tendem a apresentar grande ocorrência na ininteligibilidade da fala e dificuldades na 

combinação de palavras, no domínio de regras morfossintáticas, na compreensão de 

orações ou aprendizagem de novas palavras, trazendo implicações quanto extensão e 

estruturação frasal como também expõem Andrade, et al. (2014) e Rondal (2015). 

 

A ocorrência da inteligibilidade de fala nesta população, destaca-se frente a transtornos 

da fala de origem musculoesquelética; déficits envolvendo habilidades de execução 

motora de fala, como: disartrias, atrasos motores da fala, dificuldade na habilidade motora 
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de planejamento e programação da fala e em casos de apraxia motora da fala (Dambrós e 

Terçariol, 2020; Silva et al., 2020). 

 

Em um estudo dirigido por Shriberg et al. (2019), 45 participantes em idades entre 10 e 

20 anos com síndrome de Down foram estudados, com os pesquisadores utilizando  

métodos e medidas perceptivas e acústicas do Sistema de Classificação de Distúrbios da 

Fala sendo constatado nesta amostra populacional, que 97,8% apresentaram critérios para 

inclusão de transtornos motores da fala entre eles: Disartria Infantil (37,8%), Atraso 

Motor da Fala (26,7%), Disartria Infantil e Apraxia de Fala na Infância (AFI) de forma 

associada (22,2%) e Apraxia de Fala Infantil isoladamente (11,1%). 

 

Outro estudo realizado por Coelho et al., (2020), com 10 sujeitos de 13 a 32 anos com 

síndrome de Down, apontou a presença de apraxia de fala em 60% da população estudada. 

 

Mustacchi, et al., (2017), listam importantes reduções cerebrais nesta população que 

comprometem a memória e desenvolvimento cognitivo nestes sujeitos e estão 

relacionadas às dificuldades no desenvolver da fala e linguagem de pessoas com síndrome 

de Down (Conceição, 2022) como: 

 

1. Redução no hipocampo; 

2. Núcleo basal e coclear ventral; 

3. Lobos frontais e occiptais; 

4. Giro Temporal Superior; 

5. Córtex cerebelar  

 

Ao apresentar neurónios menores e conexões dendríticas mais curtas, observa-se uma 

conectividade neuronal morfogenética limitante para que as informações recebidas sejam 

adequadamente processadas e quando associado ao tamanho reduzido do cerebelo, esta 

população também terá prejuízos cognitivos, devido à possibilidade desta estrutura estar 

envolvida a processos mais complexos de cognição (Golabebek et al., 2015; Jorge, 2015; 

Bermudez, 2016). 
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Pesquisas como a de Conceição (2022) apontam que o comprometimento na memória de 

curto prazo, nesta população, é considerado causa do atraso no desenvolvimento da 

linguagem e do atraso cognitivo, além de resultar em prejuízos na atenção, controle 

executivo, aprendizagem e em disfunções de respostas emocionais no circuito límbico-

córtico-cerebelar de acordo com Damiani et al., (2016). 

 

O aprendizado ou a memória podem ser vistos como sinónimos, pois só podemos 

memorizar e posteriormente lembrar aquilo que foi aprendido (Souza e Salgado, 2015; 

Mansano e Sforni, 2016). 

 

Izquierdo (2018) em seu livro, classifica o período de duração das memórias em três 

importantes grupos: memória de curta duração, memória de longa duração e memória 

operacional. Nesta publicação, o autor as define como: 

 

• Memória de curta duração:  ao armazenamento de uma informação por um 

curto período e onde a habilidade da atenção está relacionada. 

 

• Memória de longa duração: pertencente à capacidade de armazenar grande 

quantidade de informações por um longo período sendo dividida: memória 

explícita ou declarativa, uma memória passível de evocação verbal de lembranças 

conscientes de experiências prévias. Esta memória pode ainda ser subdividida em 

episódica e semântica de acordo com Barbosa (2018) 

 

• Memória de trabalho: é responsável em armazenar informações temporárias 

durante atividades cognitivas que demandam maior complexidade, pois mantêm 

a informação do que está sendo processado e nos mantêm informados frente ao 

que está sendo realizado no momento presente e no momento anterior (Izquierdo, 

2018). 

 

Lima (2018) transpõe tais definições para o desenvolvimento da linguagem oral na 

criança com síndrome de Down e sua memória de trabalho, ao notar o comprometimento 

na memória de curto prazo, nestes indivíduos. Vicari e Menghini, (2015) e Damiani et 

al., (2016) concordam ao mencionar que o comprometimento memória das pessoas com 
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síndrome de Down além de ser uma das causas do atraso cognitivo e do atraso no 

desenvolvimento da linguagem, apontam também uma baixa performance desta memória 

para retenção de informações verbais, sendo inferior quando comparado com o 

armazenamento de informações visuoespaciais. 

 

Estas alterações extensas das áreas sensoriais, associativas e pré-frontais do córtex 

cerebral, contribuem para o déficit de cognição em pessoas com síndrome de Down 

(Edgin et al., 2015; Bermudez, 2016; Mustacchi, et al., 2017). 

 

Pesquisas comparativas entre o funcionamento cerebral de indivíduos com síndrome de 

Down e indivíduos sem a síndrome, mostrou que no cérebro das pessoas com a síndrome 

estão comprometidas as partes responsáveis pelo funcionamento da memória auditiva de 

curto prazo e da memória auditiva espaço-temporal (Lanfranchi et al., 2009, cit. in 

Barbosa, 2018; Feijão, 2018). 

 

Vicari e Menghini (2015), compara crianças com síndrome de Down, síndrome de West 

e crianças com evolução comum de idade mental compatível, em um teste de span visual 

e espacial. Nos dois testes, o mesmo complexo era estudado, com figuras não 

verbalizáveis e usando a mesma modalidade de resposta (apontar alvos em uma tela). Os 

participantes com síndrome de Down apresentaram menor desempenho nos dois testes, 

mas ao comparar o nível de desempenho nas tarefas de percepção visual, o desempenho 

dos grupos com a síndrome de Down e com desenvolvimento comum, não apresentaram 

grandes diferenças. 

 

Conclusões estas se igualaram nos estudos de Jarrold et al. (1999) e Laws (2002) cit. in 

Vicari e Menghini (2015), ao documentar uma vantagem relativa em favor de indivíduos 

com síndrome de Down, no domínio visual espacial, em comparação ao span verbal, 

mostrando assim baixo desempenho de memória a curto prazo verbal. 

 

A memória de trabalho ou operacional, por apresentar uma capacidade limitada de 

armazenamento (Baddeley, 1986, cit. in Vicari e Menghini, 2015), tem a cooperação de 

dois sistemas principais. O primeiro é o sistema executivo central, um processador 

central de capacidade limitada que armazena temporariamente e processa informações de 
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muitas modalidades. O segundo sistema é composto por diversos sistemas secundários 

periféricos, com capacidade limitada, que também por um período, armazenam e 

ensaiam informações pertencentes a uma única modalidade, quando o fluxo de dados 

ultrapassa a capacidade do sistema executivo central. 

 

Este sistema ainda é composto pelo buffer episódico, que armazena temporariamente as 

informações em um código multidimensional, associando os códigos visuoespaciais, aos 

fonológicos e os integrando à memória de longo prazo (Cardoso, 2018; Lima e Ghirello-

Pires, 2019). 

 

A alça de articulação ou memória operacional fonológica, é responsável pelo 

processamento e manutenção temporária da informação verbal (Lima, 2018; Barbosa, 

2018; Izquierdo,2018). Um componente é direcionado à manutenção passiva de 

informações verbais de um código fonológico (armazenamento fonológico), sendo que o 

outro componente (ensaio de articulação) mantém o armazenamento fonológico na 

memória de trabalho (Massalai, et al., 2018). Além disto, participa da recodificação do 

material verbal visualmente apresentado em formato fonológico (Baddeley, 1986, cit. in 

Vicari e Menghini, 2015). 

 

Massalai,et al.(2018), descrevem a alça visuoespacial, também presente neste complexo 

sistema, sendo especializado no armazenamento temporário do material visual. Este 

sistema foi menos estudado que o anterior segundo Vicari e Menghini, (2015), mas 

apresenta um armazenador temporário onde características físicas e formatos de objetos, 

de localização espacial, possam ser representadas mentalmente. 

 

O armazenamento fonológico da memória operacional fonológica, pode ser responsável 

pelo efeito da semelhança fonológica e o efeito do comprimento da palavra. Palavras 

fonologicamente similares como: vaca, faca, mata, são mais difíceis de lembrar 

imediatamente após a apresentação, do que palavras fonologicamente diferentes como: 

sapato, peixe, cadeira. Este dado pode ser explicado pela hipótese de que o material verbal 

é mantido em formato acústico no armazenamento fonológico e que, consequentemente, 

palavras de som similar formam traços de memória distintos menores. Em relação ao 

comprimento da palavra, a memória é maior em palavras curtas (pau, gato, sol) do que 
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em listas de palavras longas (elefante, cadeira, banana) (Vicari e Menghini, 2015; Barbosa 

et al., 2020). 

 

A memória operacional mantém ativa as palavras que formarão a oração, regidas pelas 

regras sintáticas da língua e a programação articulatória da fala (Barbosa, 2018). 

 

2.4. O uso de gestos no desenvolvimento de linguagem oral na síndrome de Down 

 

A comunicação oral de pessoas com a síndrome de Down, muitas vezes é prejudicada 

frente a dificuldades em domínios da fonologia, semântico e sintático da linguagem 

(Ferreira-Vasques et al. 2017; Regis et al., 2018). 

 

Para compensar estas dificuldades e, assim, serem mais bem compreendidas, muitas 

destas crianças privilegiam, utilizam e desenvolvem a comunicação gestual por um tempo 

maior do que crianças com desenvolvimento comum, para assim, constituírem um meio 

de melhor expressão (Lamônica e Ferreira-Vasques, 2015; Melo, 2017). 

 

McNeill (2000) cit. in Melo (2017) define que os gestos não se restringem a movimentos 

manuais, mas também como movimentos corporais realizados com os braços, cabeça e o 

corpo. 

 

Spiker, (2015) e Vale (2019) mostram que cada vez mais pesquisas e práticas têm tratado 

intervenções que encorajam o uso de gestos para o desenvolvimento e interações sociais 

na síndrome de Down, e que o uso de sinais e gestos no início do processo de aquisição 

pode promover o desenvolvimento da fala, e não o prejudicar, como antes se acreditava, 

além de promover a imitação e atenção conjunta (Clibbens, 2001, cit. in Spiker, 2015). 

 

Estudos como de Hazel et al. (2014) e Lima (2015), face ao desenvolvimento de 

linguagem oral desta população, apontam para uma multimodalidade linguística, sendo 

favoráveis na produção oral e de ações (olhar, gestos), para melhor interação, 

aprendizagem e desenvolvimento. 
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Multimodalidade definida por McNeill (1985) cit. in Melo (2017) e em de Caldas -Barros 

e Cavalcante (2017), onde a linguagem é sempre multimodal, onde gestos e a fala 

constituem um único sistema linguístico. 

 

Pereira e Oliveira (2015), ressaltam que os gestos na literatura pesquisada, favorecem a 

linguagem oral, por evocarem produções realizadas pelo adulto e ao receber assim 

modelos linguísticos. 

 

Os gestos apresentam um papel de extrema importância no processo de aquisição da 

linguagem de crianças com síndrome de Down, afirma Ribeiro (2021), pois atuam e se 

aperfeiçoam de forma conjunta com a fala e o olhar durante a interação e na produção de 

significados (Melo, 2017). 

 

Demir e Goldin-Meadow (2016) acrescentam que o gesto não apenas reflete os 

pensamentos de quem fala, mas também, ajuda a mudar esses pensamentos. Além do 

importante papel no desenvolvimento de vocabulário, sintaxe e habilidades de discurso 

em crianças nos estágios iniciais de aprendizagem da linguagem. 

 

2.5. O uso de figuras no desenvolvimento de linguagem oral na síndrome de Down 

 

Medrado e Nunes Sobrinho (2016) citam a utilização do apoio de figuras na estimulação 

do span auditivo, resultando em melhoria da memória de trabalho. Conners et al., (2008), 

cit. in Andrade et al., (2014) acrescentam a necessidade do contexto visual para facilitar 

a compreensão de linguagem de pessoas com síndrome de Down já que a apresentação 

simultânea dos apoios visual e auditivo, pode ajudar na estimulação das memórias de 

curto prazo (visuoespacial e auditiva), otimizando a compreensão de frases mais 

complexas (Conners et al., 2008, cit. in Andrade, et al., 2014). 

 

A dificuldade em acompanhar instruções faladas e de longa duração, especialmente 

quando elas contêm muitas informações ou comandos e orientações consecutivas; pode 

ser compensada pela sua melhor habilidade na memória visual, assim como a elaboração 

de conceitos e frases mais longas. Por ser mais desenvolvida, a memória visual nesta 
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população, apresenta maior capacidade de processamento e assimilação das informações, 

quando elas forem acompanhadas de gestos e figuras (Costa, 2021). 

 

Pode-se conjecturar, dessa forma sobre o auxílio de elementos visuoespaciais (ilustrações, 

gestos) e fonológicos, integrados aos elementos episódicos, denominados por Baddeley 

(1986) cit. in Vicari e Menghini (2015) como buffer episódico (Pereira et. al., 2015), 

juntamente, a entonação e o ritmo da fala, como por exemplo em uma leitura, favoreçam 

a memorização nesta população (Lima e Ghirello-Pires, 2019). 

 

2.6. Método dos Dedinhos® 

 

O Método dos Dedinhos® começou a ser desenvolvido em outubro de 2011, a partir de 

intervenções terapêuticas para desenvolvimento de fala em crianças e adolescentes com 

síndrome de Down. 

 

a) Dedinhos Signs® 

 

Inicialmente, foi desenvolvido com 28 gestos manuais específicos e fotos de como 

realizá-los, para representar cada fonema da língua portuguesa (Campos, 2017). Com o 

passar dos anos, as crianças atendidas em terapias de fala com o uso dos gestos e do 

material do Método dos Dedinhos® iniciaram o processo de alfabetização, sendo 

necessário desenvolver gestos específicos para: os dígrafos, “ç”, “h” e encontros 

consonantais tão importantes na alfabetização e, assim, foram adicionados ao material já 

existente, totalizando atualmente 34 gestos em cartas impressas com os fonemas: “a, ã, é, 

ê , i, ó, ô, u, b, c, d, f, g, h, j, l, m, n, p, r, R, r regional, s, t, v, x, z, encontros consonantais 

com r e l , ç e os dígrafos: nh, lh, ch, qu” (Campos, 2017). 
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Figura 5. Amostra de cartas do material Dedinhos Signs® com realização e descrição 

dos gestos (/A/, /Ã/, /encontro consonantal r/, /QU/,/ B/, /F/) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Campos (2022). 

 

O material que compõe o Método dos Dedinhos Signs® tem por objetivo o 

desenvolvimento, aprendizagem e memorização em fala e na alfabetização (Campos, 

2017). 

 

b) Cartas de Associação com Fonemas® 

 

Além das cartas com fotos correspondentes aos fonemas, gestos e letras, Campos em 

2020, lançou 34 novas cartas para associação com os fonemas, que correspondem a 

figuras que remetem ao som do fonema, por exemplo, o fonema /s/, que ao lembrar o som 

de uma cobra, é representado pelo animal na carta, ou imagens que correspondem ao gesto 

que deve ser feito ao realizar o fonema, como o /b/; para lembrar de colocar os dedos 

sobre a bochecha ou até mesmo associar o /b/ à bochecha. 
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Figura 6. Amostra de cartas de Associação dos fonemas Dedinhos Signs® (/F/, /B/, /QU/, 

/Ã/, / encontro consonantal r/, /Z/) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Campos (2022). 

 

Proporcionando assim mais um recurso que vai além do desenvolvimento; a memorização 

dos fonemas e grafemas que estão sendo trabalhados, tanto em fala, como também no 

processo de leitura e escrita, com apoios visuoespaciais e fonológicos já descritos por 

Baddley (1986) cit. in Vicari e Menghini (2015). 

 

c) Método dos Dedinhos Frases® 

 

Andrade, Silva-Munhoz e Limongi (2014) e Rondal (2015), evidenciam que pessoas com 

síndrome de Down, produzem frases mais simples, curtas, com características telegráficas 

e omitindo ou fazendo pouco uso de palavras de uso funcional como: artigos, preposições, 

pronomes e conjunções. 
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Diante desta constatação em 2011, Campos (2013) cit. in Campos (2017) (2022), 

desenvolveu o Método dos Dedinhos Frases®, para assim quantificar e qualificar o 

desenvolvimento sintático e na organização morfossintática junto a crianças e 

adolescentes com síndrome de Down. Inicialmente, foram desenvolvidos 12 gestos com 

representação em fotos dos principais elementos de conexão da língua portuguesa e 

alguns verbos. Atualmente, são 14 gestos também com representação gestual e gráfica 

como: 

 

• Artigos: A, O; 

• Preposições: NA, NO, COM, DE, PARA, EM; 

• Conjunções: E; 

• Verbos: SER, ESTÁ; 

• Contração: DA, DO, AO. 

 

Figura 7. Amostra de cartas do material Método dos Dedinhos Frases® com realização 

e descrição dos conectivos: NA, A, DE, EM COM ESTÁ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Campos (2022). 
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Andrade, Silva-Munhoz e Limongi (2014), constataram a falta de sistematicidade e 

propostas de trabalho na literatura relacionadas ao desempenho morfossintático e a 

estruturação frasal com a população com síndrome de Down.  Desta forma, o Método dos 

Dedinhos Frases® é o pioneiro em autoria e aplicação de intervenção e material para o 

desenvolvimento sintático e morfossintático, contribuindo assim no desenvolver da fala, 

alfabetização e formação de frases de crianças e adolescentes com síndrome de Down 

(Campos, 2017; 2022). 

 

d) Varal do Método dos Dedinhos Frases® 

 

Associado ao material do Método dos Dedinhos Frases®, foi desenvolvido o Varal do 

Método dos Dedinhos Frases®, que tem por objetivo contribuir para a evolução e 

desenvolvimento cognitivo da população com síndrome de Down, para que estas, desde 

pequenas, conheçam e saibam colocar em uso a linguagem de forma concisa e organizada 

e, assim, consigam se expressar e desenvolver as suas ideias de um modo sucinto (Rabelo 

e Araújo, 2017). 

 

Figura 8. Amostra do material Varal do Método dos Dedinhos® com as cartas referentes 

a categorias e elementos de conexão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Campos (2022). 
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O material é composto por 211 cartas, sendo elas divididas pelas seguintes categorias: 

pessoas, verbos, objetos, animais, lugares, adjetivos, alimentos e os 14 elementos de 

conexão do material Método dos Dedinhos Frases®. 

 

A forma de apresentação das cartas está exposta da seguinte maneira: categorias de 

maneira vertical, por estarem associadas às cadeias paradigmáticas, e os conectivos estão 

de maneira horizontal, por serem necessários para formar a cadeia sintagmática. Assim, 

os conectivos irão unir as escolhas paradigmáticas para formar uma frase (Saussure, 2006, 

cit. in Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

O Método dos Dedinhos® é reconhecido e certificado pelo Ministério da Cultura do 

Brasil e pela Biblioteca Nacional do Estado do Rio de Janeiro desde 2013. 

 

2.7. A construção sintática da leitura e escrita na síndrome de Down 

 

A leitura e a escrita são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo do indivíduo e 

precedem a aprendizagem de vastos conteúdos académicos (Barby e Guimarães, 2016; 

Matias, 2021). 

 

O desenvolvimento das habilidades cognitivas está comprometido em pessoas com 

síndrome de Down devido ao déficit cognitivo (Oliveira et al., 2019), portanto seu modo 

de pensar e raciocinar dificultará sua aprendizagem (Nadel, 2003, cit. in Rabelo, 2018). 

 

Por apresentarem marcos de desenvolvimento inferiores em seu desempenho 

comunicativo e lexical expressivo , quando comparadas aos marcos de desenvolvimento 

comum, Lamônica e Ferreira-Vasques (2015), descrevem o desenvolvimento da 

linguagem como sendo de extrema importância no processo educacional de pessoas com 

síndrome de Down,  como exposto por  Teles (2019),  por mediarem atividades sociais, 

académicas e de aprendizagem, já que estas dependem dos processos linguísticos quanto 

a expressão e recepção, assim como habilidades psicolinguísticas para proporcionar a 

integração do conhecimento e na possibilidade na interação social. 
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Rabelo (2018), assinala pelo facto de só reter partes das informações que estão expostas 

na memória, o indivíduo com síndrome de Down apresentará dificuldades com regras 

gramaticais e com estruturas sintáticas. Barbosa (2018) acrescenta tais dificuldades no 

aprendizado da escrita e para elaborar, generalizar e planear situações.  

 

Os estudos sobre a alfabetização na síndrome de Down, apesar de serem escassos (Silva, 

2017; Do Nascimento e Drumond, 2018; Rodrigues e Freitas, 2019), direcionam-se mais 

para o campo de estudo da consciência fonológica desta população, apresentando dados 

frente a dificuldades destes indivíduos neste processo e/ou a mediação do professor, de 

terapeutas da fala e da família, como sendo importantes ao auxiliarem este sujeito nas 

suas produções, através de suporte oral (questionamentos, repetições) ou escrito (letras, 

sílabas, palavras, cópias) e com apresentação de suportes visuais através de recursos 

alternativos (figuras, fotos) e/ou tecnológicos neste processo (Lima, Delgado e 

Cavalcante, 2017; Gonçalves et al., 2020). 

 

As metodologias para alfabetização direcionadas para pessoas com síndrome de Down, 

conforme supracitado, e a comprovação dos benefícios da consciência fonológica para a 

leitura e escrita nesta população, foram pouco conclusivos e não apresentaram um 

consenso, no que diz respeito a resultados mensuráveis (Lima, 2016; Pelosi et al., 2018; 

Porcellis et al., 2018; Rabelo, 2018). 

 

De acordo com a Associação Movimento Down (2015), no guia de estimulação para 

síndrome de Down, e Lamônica e Ferreira-Vasques (2015), são sugeridos que apoios 

visuais como: gestos, figuras, fotos, materiais concretos, podem facilitar a aprendizagem 

e auxiliar neste processo, por estes indivíduos apresentarem uma memória visual mais 

preservada que a memória auditiva. 

 

Pinto (2009) cit. in Aleixo (2014) e Rabelo (2018), em seu estudo realizado com crianças 

com síndrome de Down, constataram evolução na escrita desta população tanto em 

palavras como em frases curtas. 

 

Capovilla (2001) cit. in Almeida et al. (2020), mostra que no início da aprendizagem da 

leitura, as crianças não processam a relação grafia e som. Sargiani (2016) exemplifica que 
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elas começam a ler pela associação de uma característica gráfica e sua pronúncia, por 

exemplo, McDonald’s, que apresenta graficamente um M em amarelo e letras brancas em 

um fundo vermelho. Para elas, é a lanchonete que irão comer o hamburguer e batatas 

fritas, pois apresenta-se da mesma maneira. Esta estratégia limitada é chamada de 

estratégia logográfica. 

 

São escassas as pesquisas que abordam a temática leitura e síndrome de Down.  Uma em 

particular, de acordo com Sergiani (2016), apresenta resultados que questionam hipóteses 

de que indivíduos com síndrome de Down aprendem a ler mais facilmente por estratégias 

visuais do que pelo processamento da relação letra e som. Cardoso-Martins et al. (2006), 

cit. in Almeida et al. (2020), explanam que o conhecimento das letras incita os indivíduos 

a lerem somente por meio da relação letra-som das palavras, justificando que pistas viso-

fonológicas possibilitam uma leitura mais apurada que pistas estritamente visuais, 

portanto sugerem implicações práticas de programas de leitura mais apuradas do que 

pistas estritamente visuais. 

 

Segin (2015), Souza (2017) e Rabelo (2018), em suas pesquisas citam indivíduos com 

síndrome de Down quando começavam a aprender a ler sílabas e palavras, mas 

publicações e trabalhos referindo esta temática com dados e intervenções para 

compreensão de frases, textos e livros não foram encontrados, desta forma as autoras 

sugerem mais intervenções e publicações relativas ao tema. 

 

A necessidade de contribuições para que crianças conheçam e saibam colocar em uso a 

linguagem de forma concisa e organizada, foi levantada em um recente estudo de Souza 

e Crestani (2017). Nele, os autores discutem acerca da criação de métodos para a inserção 

desse estudo no processo de ensino, com o propósito da parte docente e pedagógica, a fim 

de formar cidadãos que possam exercer atividades em uma sociedade letrada e 

tecnológica, inseridos e inclusos em um meio social. 

 

A contribuição de Ferdinand de Saussure, ajuda-nos a entender e aplicar, a partir da 

dicotomia por ele proposta, Sintagma x Paradigma, o processo de desenvolvimento de 

linguagem das crianças (Souza e Crestani, 2017). 
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Nesta perspectiva, Ghirello-Pires et al. (2020) e Ribeiro (2020), descrevem a análise e 

intervenção na escrita telegráfica de jovens com síndrome de Down, sendo estes estudos 

baseados nas teorias da neurolinguística discursiva e histórico-cultural. 

 

Segundo Jakobson (2010) cit. in. Ghirello-Pires et al. (2020), falar implica em selecionar 

certas entidades linguísticas em combinações de mais alto grau de complexidade. Moretti 

(2019) complementa que o falante seleciona as palavras para combiná-las em frases de 

acordo com o sistema sintático da língua que utiliza e por sua vez, são combinadas em 

enunciados. 

 

Jakobson, ao analisar os eixos de funcionamento da linguagem e suas perturbações em 

indivíduos com afasia, fez menção ao estilo telegráfico como sendo a ruptura na ordem 

das palavras ou entre os vínculos de coordenação ou subordinação e na ausência de 

artigos, preposições, conjunções, configurando esse estilo como: Desordem de 

Contiguidade, comportamento este observado pelas autoras na fala e escrita de pessoas 

com síndrome de Down (Oliveira et al., 2019; Jakobson, 2010, cit. in Ghirello-Pires et 

al., 2020). 

 

Para entender melhor os eixos de funcionamento da linguagem, Saussure (2006) cit. in 

Neves (2017) e em Souza e Crestani (2017), explana que a língua possui dois eixos de 

organização: o eixo sintagmático e o eixo paradigmático, de modo que o eixo 

sintagmático é definido como eixo de combinação e o paradigmático como eixo das 

escolhas. Estes dois eixos contribuem para o funcionamento da língua, que funciona a 

partir de seu encontro com a cadeia linguística. O eixo sintagmático é representado pela 

fala e o eixo paradigmático é representado pela língua. O eixo sintagmático se baseia no 

caráter linear do signo linguístico, na sua extensão, onde estas combinações se apoiam. 

Na relação paradigmática, o valor dos elementos selecionados se dá pela oposição de 

termos ausentes e situam-se na memória do falante, é o eixo da seleção (Saussure, 2006, 

cit. in Souza e Crestani, 2017). 

 

A bipolaridade da linguagem, tendo como base os eixos de seleção e da combinação, 

fazem com que as perturbações da linguagem provoquem a unipolaridade da linguagem. 

Quando o eixo da seleção está alterado, pode ocorrer a Desordem da Similaridade; quando 
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esta alteração está no eixo da combinação, uma Desordem de Contiguidade. Quando um 

dos eixos de funcionamento da linguagem é modificado, o sujeito pode ter dificuldade 

em selecionar palavras, combiná-las em unidades mais complexas ou até encontrar 

dificuldades para evocar as palavras (Jakobson, 2010, cit. in Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

Então quando se refere a pessoas com síndrome de Down, podemos observar, a partir do 

exposto, que eles apresentam dificuldades na utilização dos dois eixos, sendo o eixo 

sintagmático aquele que apresentam maiores dificuldades (Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

Mesmo frente aos desafios apresentadas pela população com síndrome de Down, Abaurre 

e Coudry (2008) cit. in Ghirello-Pires et al. (2020), consideram que ao interpretarmos a 

característica telegráfica na fala e na escrita, podemos pensar como uma organização 

interna de relações e combinações, ao mesmo tempo em que mostra que estes sujeitos 

estão realizando seleções adequadas e produtivas neste processo. 

 

Nos primeiros passos de ensino fundamental, as crianças aprendem as primeiras letras do 

alfabeto, sons, sílabas, a construção das primeiras palavras, ortografia e gramática. Mas, 

no momento de colocar este conhecimento em uso, apresentam dificuldades ou nem 

mesmo conseguem. A construção de discursos estruturados e concisos, seja em nível de 

fala ou de escrita, apresentam-se algumas vezes de forma solta ou prolixa (Souza e 

Crestani, 2017). 

 

Na intervenção com indivíduos com síndrome de Down, provavelmente as dificuldades 

no seu desempenho, podem estar relacionadas a alterações de análise, síntese e ordem 

temporal (Ghirello-Pires e Silva, 2018). Por selecionar partes do enunciado e não 

conseguirem sintetizar, a produção fica prejudicada, como também no momento da 

recepção da mensagem, o enunciado parece ser compreendido separadamente, deixando 

assim a mensagem comprometida ou desconectada tanto na expressão como na recepção 

(Cuileret, 1984, cit. in Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

Perante o abordado, Souza e Crestani (2017), propõem a criação de intervenções de 

ensino, para assim serem inseridas na escola, conteúdos frente face à dicotomia: 

Paradigma x Sintagma, pois estes eixos da linguagem, com o qual todos deveriam ter 
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contacto desde cedo, ajudam na compreensão da gramática e ensinam como fazer as 

escolhas e combinações de signos, gerando um discurso sucinto e compreensivo, para ele 

e para o outro. 

 

Os autores propõem que o estudo de Paradigma e Sintagma poderia ser apresentado em 

forma de jogos educativos, para assim pensarem, refletirem, discutirem e interagirem, e 

desta maneira colocar em prática a linguagem em seu uso efetivo (Souza e Crestani, 

2017). 

 

Ao invés de uma visão tradicional face à alfabetização, Erickson e Koppenhaver (2019), 

sugerem que se busquem ferramentas para proporcionar uma intervenção com 

alternativas eficientes e produtivas, com lápis e papéis viáveis para pessoas com 

necessidades especiais. 
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PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

3.1. Objetivo geral 

 

Analisar como se dá a construção sintática nos processos de leitura e escrita de crianças  

e adolescentes com síndrome de Down, através do material e gestos do Método dos 

Dedinhos®. 

 

3.1.1. Objetivo Específico 

 

• Analisar em bibliografia recente como o uso de pistas visuogestuais, auxiliam o 

desenvolvimento da linguagem oral de crianças com síndrome de Down. 

• Investigar se pistas visuogestuais podem auxiliar no desenvolvimento de leitura e 

escrita de crianças e adolescentes com síndrome de Down, através de estratégias 

e/ou métodos mais utilizados com esta população. 

• Investigar sobre o desenvolvimento sintático na leitura e escrita de crianças e 

adolescentes com síndrome de Down, através de bibliografia recente. 

• Analisar se o uso do material e gestos de conectivos do Método dos Dedinhos® 

podem auxiliar no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da escrita 

da adolescente estudada neste trabalho, através de intervenções clínicas. 

• Questionar se a utilização do material e dos gestos dos conectivos do Método dos 

Dedinhos® podem auxiliar professores, terapeutas da fala, pais e sujeitos com 

síndrome de Down no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da 

escrita. 

 

3.2. Metodologia de Pesquisa 

 

No que diz respeito à abordagem metodológica, esta investigação se pautará em uma 

investigação de estudo de caso com viés qualitativo, que para Triviños cit. in Oliveira 

(2021), trabalha os dados, buscando seu significado, tendo como base a percepção do 

fenómeno dentro do seu contexto, procurando captar, além da aparência do fenómeno, 

também suas essências, a explicação de sua origem, as relações e mudanças, tentando 

intuir as consequências. 
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O estudo de caso único, estimula novas descobertas, ao enfatizar a multiplicidade de 

dimensões do objeto de estudo e ao permitir uma análise em profundidade dos processos 

e as relações entre eles (da Silva et al., 2021). 

 

Diante do exposto, busca-se com esta investigação, a correlação entre os dados e a teoria, 

assim com o uso do Método dos Dedinhos®, por meio de interpretações e descrições, 

caracterizando o tipo de pesquisa exploratória, devido ao fato da área a ser pesquisada 

conter pouco conhecimento acumulado e sistematizado (Taquette e Borges, 2021). 

 

Segundo de Sordi (2017), a pesquisa exploratória busca formular diagnósticos sobre 

fenómeno e o processo, com o intuito de explorar todas as dimensões possíveis de um 

problema, com coleta de dados flexíveis, pois não apresenta uma precisão de que os dados 

serão ou não importantes para a investigação. 

 

Com a recolha de dados a partir da observação, pode-se conseguir informações sob 

determinados aspectos da realidade, identificar e obter provas a respeito dos objetivos 

sobre os quais indivíduos não têm consciência, mas que orientam o seu comportamento. 

Assim, o pesquisador passa a ter contacto direto com a realidade, de forma a adquirir um 

conhecimento claro e preciso (da Silva e Ciasca, 2020). 

 

Ao analisar tais dados, através de uma abordagem indutiva, enriquecemos a descoberta, 

a tentativa exploratória e função de administração da prova, em que pela análise, buscam-

se provas para a afirmação de uma hipótese, percorrendo um caminho a partir de factos 

particulares para factos universais (Oliveira, 2021). 

 

Fenómeno em estudo 

 

F.1) Descrever se a aplicação dos gestos referentes aos elementos de conexão e as cartas 

do material do Método dos Dedinhos,® relacionadas a estes gestos, como também as 

figuras de diversas categorias, podem auxiliar no desenvolvimento sintático de leitura e 

escrita de uma adolescente com síndrome de Down durante intervenção clínica. 
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F.2) Analisar se o uso dos gestos referente aos elementos de conexão, associado às cartas 

do material do Método dos Dedinhos® que correspondem a estes gestos e figuras de 

pessoas, animais, verbos, lugares, objetos, adjetivos e alimentos, podem auxiliar nas 

dificuldades perceptivas e de memória no processo de desenvolvimento sintático da 

leitura e escrita de uma adolescente com síndrome de Down. 

 

3.3. Participantes da pesquisa 

 

Participantes: Uma adolescente, do sexo feminino, com dezessete anos de idade com 

síndrome de Down, e os responsáveis. 

 

Critérios de Inclusão: 

 

1. Apresentar cariótipo por trissomia simples do cromossomo 21. 

2. Apresentar fala suficientemente inteligível. 

3. Apresentar boa compreensão que permita bom entendimento frente às instruções 

solicitadas. 

4. Estar na fase silábico alfabética de desenvolvimento da escrita. 

5. Apresentar dificuldades em relação à consciência sintática (julgamento 

gramatical, correção gramatical, correção gramatical de frases com incorreções 

gramaticais e semânticas e categorização de palavras). 

 

Critérios de Exclusão:  

 

1. Não apresentar perda auditiva como condutiva, mista ou neurossensorial de grau 

moderado a severo, deficiência visual, cardiopatias graves; e/ou quadros de 

transtornos psiquiátricos ou psicológicos. 
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3.4. Problema do Contexto - Estudo de Caso 

 

Os gestos de elementos de conexão do Método dos Dedinhos®, associado ao material do 

Varal do Método dos Dedinhos®, contribuem no processo do desenvolvimento sintático 

em leitura e escrita de pessoas com síndrome de Down? 

 

3.5. Instrumentos, Procedimentos e Tabulação dos Resultados 

 

3.5.1. Instrumentos 

 

1) Recortes de filmagens das sessões realizadas. 

2) Fotos das produções realizadas pela adolescente. 

3) Material do Método dos Dedinhos®, correspondente a 211 cartas que correspondem: 

14 cartas com os gestos para os principais elementos de conexão da língua portuguesa e 

197 cartas que correspondem às categorias de animais, comidas, lugares, adjetivos, 

verbos, objetos e pessoas. 

4) Observações e intervenções face à aplicação do material e dos gestos dos elementos 

de conexão do Método dos Dedinhos® junto à adolescente. 

5) Questionário sociodemográfico dos pais do participante através de anamnese. 

6) Utilização de material de avaliação: Prova de Consciência Sintática (PCS) (Capovilla 

e Capovilla, 2006). 

 

3.5.2. Procedimento 

 

O projeto de investigação será submetido ao comité de pesquisa através da Plataforma 

Brasil: 

• Serão realizados 30 encontros divididos por 3 encontros semanais. 

• Aplicação de questionário para os pais – 1 encontro de 40 minutos. 

• Avaliação da participante – 2 sessões de quarenta minutos. 

• Coleta de Dados – 27 sessões de quarenta minutos. 
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3.5.3. Tabulação dos Resultados 

 

Com o intuito de fornecer a todos os participantes a garantia da confidencialidade dos 

dados, os registos de informação/dados e declarações de consentimento informado serão 

separados e guardados em local seguro, de forma a garantir a impossibilidade de os 

emparelhar e aos quais só terão acesso a equipa responsável pelo estudo. Será assegurado 

que os registos de recolha de informação serão confidenciais e utilizados única e 

exclusivamente para o estudo em causa, sendo guardados em local seguro durante a 

pesquisa e destruídos após a sua conclusão. 
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Os resultados serão apresentados com base nas produções feitas pela adolescente, no qual 

será utilizado o Protocolo de Monitoramento do Desenvolvimento Sintático com o 

Método dos Dedinhos® e dos resultados das sessões que terão como intervenções: 1. 

Conectivos selecionados; 2. Categorias selecionadas; 3. Estrutura da Frase; 4. Quantidade 

de cartas em frase; 5. Quantidade de Frases 6. Interpretação de frase através de perguntas; 

7. Classificar e ordenar os conectivos em frase   8. Ordem da frase; 9. Tentativas para a 

ordenar a frase. 10. Ajuda para ordenar a frase  

 

4.1. Protocolo de Monitoramento do Desenvolvimento Sintático com o Método dos 

Dedinhos® 

 

O protocolo foi desenvolvido para a utilização em contexto clínico ou educacional, 

direcionado para o monitoramento do desenvolvimento sintático da leitura e escrita, 

através do material Varal do Método dos Dedinhos®. 

 

OBJETIVOS INTERVENÇÕES OBSERVAÇÕES 

1) CONECTIVOS 

SELECIONADOS 

  

2) CATEGORIAS 

SELECIONADAS 

  

3) ESTRUTURA DA 

FRASE 

  

4) QUANTIDADE DE CARTAS 

EM FRASE 

  

5) QUANTIDADE DE FRASES   

6) CONSEGUE INTERPRETAR A 

FRASE ATRAVÉS DE 

PERGUNTAS? QUAIS? 
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OBJETIVOS INTERVENÇÕES OBSERVAÇÕES 

7) CONSEGUE CLASSIFICAR E 

ORDENAR OS CONECTIVOS 

EM FRASE? QUAIS? 

  

8) CONSEGUE ORDENAR A 

FRASE? 

 

  

9) NÚMERO DE TENTATIVAS 

PARA ORDENAR A FRASE. 

  

10) PRECISOU DE AJUDA PARA 

ORDENAR A FRASE? QUAIS? 

  

 

A utilização pode ser realizada da seguinte maneira: 

 

LEITURA: 

 

1) Inicie uma frase com dois elementos. Selecione o elemento de conexão (artigo, preposição etc) e uma 

carta correspondente a uma categoria (pessoas, objetos, lugares etc). No início, dê preferência aos 

artigos e às preposições (na, no). 

2) A escolha de um género e de uma categoria, por sua vez, ajuda bastante o participante na definição, 

classificação e memorização do elemento de conexão correspondente e na memorização da estrutura 

sintática. Por exemplo: ao selecionar o artigo A, separe todas as pessoas ou objetos do género feminino 

como: A menina, A vovó, A tia. Ao aumentar a frase, priorize lugares para usar a preposição NA. A 

menina na praça. Caso a escolha for pelo género masculino, priorize as cartas do género masculino O 

menino, O vovô, O tio e os lugares para uso da preposição NO. O tio NO parque. Você pode selecionar 

também todos os objetos com os quais podemos usar o artigo O e a preposição NO: O pijama NO 

quarto. A escolha da categoria depende do aplicador diante dos seus objetivos e desenvolvimento com 

o participante. 

3) Organize a frase. 

4) Leia junto com o participante as diversas opções face à mudança de cartas apresentadas frente à 

categoria. 

5) Em seguida, o participante deverá ler sozinho todas as possibilidades de frases de acordo com os 

elementos de conexão e cartas selecionadas. Por exemplo A + (cartas das pessoas, género feminino) + 

verbos. 

6) Comece a retirar a última carta da frase para em seguida o participante inserir no mesmo lugar. Caso 

seja uma frase maior, inicie tirando uma carta, em seguida 2, 3, 4 cartas. Coloque logo acima, para 

depois o participante colocar no espaço correspondente. 

7) Agora iremos fazer o mesmo processo descrito no item 6. Mas, desta vez, iremos tirar da ordem 2 ou 

mais cartas que foram retiradas. Ele deverá organizar sozinho. 

 

Variações: podemos tirar somente as cartas verticais referentes às categorias ou as cartas 

horizontais face aos elementos de conexão para o participante organizar, obedecendo a 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 47 - 

 

mesma ordem em retirar 1, 2, 3 ou mais cartas de acordo com a extensão da frase 

construída. 

 

Em todas as etapas, o participante deve analisar a estrutura da frase apresentada, referente 

ao uso correto dos elementos de conexão, a estrutura da frase, possibilidades de 

acontecimentos, entre outras que podem surgir frente às escolhas ou acaso de 

aparecimento da ordem das cartas em diversas categorias. 

 

“O menino”, “O menina”. “Na piscina”, “No  rua”. Analisar diante da escolha do 

elemento de conexão, a posição dos elementos na frase: “A piscina no menino”; “A 

menina na rua”; “O bombeiro dorme no quarto”; “O bebê dança na piscina”. 

 

ESCRITA: 

 

A escrita da frase poderá ser trabalhada com alfabeto móvel, sílabas, com o lápis ou 

digitando em computador, tablet. 

 

Iremos seguir os mesmos passos descritos no processo de leitura: 

 

1) Inicie com uma frase curta, de preferência com 2 elementos e iniciando com artigos ou 

preposições. 

2) O participante deverá completar com o elemento de conexão correspondente. __ menina, 

__ vovó, __ tia ou caso a seleção for por lugares: __igreja, __ sala, __ rua. No início, 

utilize um traço para assim o participante atentar-se frente ao elemento de conexão 

correspondente. 

3) Com o aumento das frases, seguimos a mesma orientação. Podemos retirar 2, 3, 4 

elementos de conexão de acordo com o desenvolvimento do participante, ou ainda 

selecionar para que ele preencha de acordo com o elemento selecionado (somente os 

artigos, preposições ou demais). 

 

 

                                             A menina no mercado com o papai. 

__ menina no mercado com __ papai. 

__ menina __ mercado com __ papai. 

__ menina __ mercado ___  __ papai. 
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4) Comece a retirar o traço frente às categorias. 

 

A menina no mercado com o papai. 

menina no mercado com    papai. 

menina     mercado com    papai. 

menina     mercado           papai. 

 

Como aumentar as frases: 

• Quando o participante apresentar 80% a 100% de acertos. 

• Face às perguntas: (quem) A menina (o que ela faz?) nada (como?) feliz (onde) 

na praia (com quem?) com a mamãe. 

 

O aumento quantitativo das frases precisa obedecer a critérios como: 

• Memória para a frase; 

• Compreensão para perguntas realizadas; 

• Compreensão da frase. 

 

Primeiramente, os resultados de análise e interpretação serão pontuados a partir da Prova 

de Consciência Sintática (PCS). Esta prova foi desenvolvida em 2006, pelos autores 

Capovilla e Capovilla, com o objetivo de avaliar as habilidades metassintáticas dos 

escolares do ensino fundamental (1ª a 4ª séries). A prova é composta por quatro subtestes, 

de acordo com a descrição a seguir: 

 

• Subteste 1 - Julgamento gramatical (JG): nesta prova, é avaliada a habilidade de 

julgar a gramaticalidade de 20 frases, sendo dez frases gramaticais e dez 

agramaticais. Há frases com erros morfémicos (ex: A mulher está bonito) ou de 

inversão de ordem (ex: É professora minha legal). 

• Subteste 2 - Correção gramatical (CG): nesta prova, é avaliada a habilidade de 

corrigir dez frases agramaticais, deixando-as corretas. Ao ouvir a frase: “Suco o 

bebi eu”, deve pronunciar: “Eu bebi o suco”; e tendo ouvido: “Ele gostamos de 

bombom” pronunciar: “Ele gosta de bombom”. 
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• Subteste 3 - Correção gramatical de frases com incorreções gramatical e 

semânticas (FA): avalia a habilidade de, ao ouvir frases com erros, tanto sintáticos 

como semânticos, pronunciar as frases corrigindo os erros sintáticos, mas 

preservando os erros semânticos (ex: Os fogo está frio – O fogo está frio). 

 

• Subteste 4 - Categorização de palavras (CP): aqui, avalia-se a habilidade de 

classificar, em três colunas, sendo uma para adjetivos, outra para substantivos e 

outra para verbos, 15 palavras escritas em fichas. Recebe-se uma folha com 3 

colunas. Na coluna onde está escrito adjetivo, por exemplo, o examinador coloca 

a palavra quente; na coluna em que está escrito substantivo, coloca-se a palavra 

casa e na coluna onde está escrito verbo, coloca-se um verbo, por exemplo: 

beberam. O avaliador mostra 3 palavras pertencentes às 3 categorias gramaticais 

selecionadas em seguida. Explica-se que se a palavra for um verbo/ação, ele 

deverá colocar abaixo de beberam na mesma coluna, se ela for um 

adjetivo/qualidade, deve colocar abaixo de quente, e se for o nome de uma coisa, 

pessoa ou animal, ela deve ficar abaixo de casa. Em seguida, o avaliador lê cada 

palavra e pede para categorizar, colocando-a na coluna correspondente. Portanto, 

a cada palavra pronunciada pelo avaliador, deverá indicar a coluna na qual a 

palavra pertence. 

 

4.2.  Sessões de Intervenção 

 

4.2.1. Diagnóstico da participante (Sessões 1 a 30) 

 

4.2.1.1. Resultado da Sessão 1 e 2 (09/03/2022 e 10/03/2022) 

 

Nestas datas, foram realizados dois encontros com os pais da adolescente L., a fim de 

recolher dados referentes à: 

 

• Linguagem Oral (Expressão e Recepção); 

• Escolas frequentadas; 

• Alfabetização; 

• Saúde (visão, audição, medicamentos, terapias realizadas). 
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L. tem síndrome de Down. É do sexo feminino e atualmente está com 17 anos e 7 meses. 

A sua família é constituída por mais três pessoas: o pai, a mãe e seu irmão mais novo, B. 

L. é a filha mais velha do casal. Ela tem um irmão mais velho, fruto de outro casamento 

do pai. A família é de classe social média alta. 

 

Frequentou escolas regulares e particulares desde os 2 anos de idade até seus 16 anos, 

com a conclusão do 1° grau. Depois da pandemia de COVID- 19, não frequentou mais a 

escola. Realiza atividades esportivas como: aulas de dança e pilates, faz atividades do 

KUMON® de matemática e português; três vezes por semana apoio pedagógico com uma 

pedagoga. Ainda não está alfabetizada. 

 

Segundo a mãe, o método de alfabetização utilizado pelas escolas foi o tradicional 

(silábico). A adaptação curricular era falha e não utilizavam adaptações com figuras, fotos 

ou gestos para auxiliar neste processo. A mãe solicitava, mas a escolas não utilizavam. 

Reconhece as letras do alfabeto, identifica-as, escreve, lê e interpreta palavras 

monossílabas, dissílabas e trissílabas, com as seguintes sequências de letras: VV, VCV, 

CVV, CVCV (V- vogal, C- consoante). 

 

Segundo os pais, L., lê e interpreta frases curtas de três a quatro elementos, mas não 

consegue escrever uma frase com lápis e papel ou digitando. L., apresenta hipotonia 

global e déficit de coordenação motora fina. Tem dificuldade para memorizar a sequência 

das palavras dentro de uma frase. Palavras com sequências mais complexas ainda são 

mais difíceis para ela ler, interpretar e escrever de modo manual ou quando solicitada para 

digitar, como as que apresentam dígrafos, ç, entre outras (ex: caminho, força, tentar, 

aprender). Frases com maior quantidade de elementos e com palavras com maior carga 

gramatical, como os conectivos, são de difícil interpretação, leitura e para escrevê-las 

manualmente ou em teclado. 

 

Tem dificuldade em ordenar uma frase curta ao ser apresentada de forma escrita e com 

inversão da ordem dos elementos, de completar com palavras faltantes ou conectivos e 

de ordenar uma sequência de acontecimentos frente a uma história com 4 ou mais cenas, 

pois necessita de alguma mediação com pistas auditivas (perguntas, quem, onde, como 
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quando) e a sequência é contada com frases curtas, com flexão verbal incorreta, 

principalmente em plural, com omissão de artigos e preposições. 

 

Os pais ao serem questionados se a filha consegue julgar gramaticalmente uma frase 

(falada e/ou escrita) com erros gramaticais (verbos, concordância, género, plural) relatam 

que ela não consegue. 

 

A narrativa de histórias, factos que ocorreram, apresentam uma narrativa oral com frases 

curtas, desordenadas, na seleção de algumas palavras, pronomes ou conectivos na 

combinação entre elementos e ao tempo e ordem dos acontecimentos. Consegue 

responder quando perguntada sobre uma história que ouviu. Responde muitas vezes com 

“sim”, “não”, “é” ou com uma palavra, verbo ou uma frase curta, face ao questionado da 

história. Apresenta fala inteligível, com trocas na fala apresentando os seguintes 

processos fonológicos: frontalização de palatal (chave – save, jogo – zogo), omissão de 

vibrante simples e múltiplas (rato – ato, barata – baata, primo- pimo), simplificação de 

lateral dental e palatal (lua – u , milho- mio). Consegue manter um diálogo com outro, 

faz perguntas, compreende conceitos espaciais, de tempo (dia/noite), ordens complexas 

com dois elementos. 

 

Compreende conceitos de adjetivos, sufixos nominais e nomes com mais de dois 

adjetivos. Apresenta dificuldade na compreensão de sentenças na voz passiva, conceito 

de quantidade e de sequência do tempo. Frente à linguagem expressiva, apresenta déficit 

para definição de objetos, uso do plural regular, memória para a frase e categorização de 

nomes. Constrói sentenças com frases curtas. Respostas com questões com o advérbio 

interrogativo quando (ex: O que você faz quando vai tomar banho) e questões que 

necessitem apresentar soluções a partir de um problema (ex: o que você faz antes de 

atravessar a rua?), precisam ser repetidas, reformuladas para melhor compreensão, 

algumas vezes ela responde com: “sim”, “não”, “é” ou apenas com uma palavra (ex: o 

que você faz antes de atravessar a rua? L: carro). Não define um objeto com mais de duas 

palavras. Não tem interesse por livros, revistas ou histórias em quadrinhos. 

 

Os pais possuem o hábito de ler livros, jornais, mas não leem para L., e não tinham este 

hábito, mesmo quando ela era pequena. L., gosta de ver vídeos de dança no Youtube, de 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 52 - 

 

dançar e cantar. Os pais relatam que ela apresenta uma ótima memória visual e auditiva. 

Já realizou terapias de fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicopedagogia 

e psicomotricidade. Atualmente, faz terapia fonoaudiológica uma vez por semana com 

enfoque em motricidade oral e desenvolvimento da fala. Apresenta epilepsia focal 

controlada por medicamento e usa óculos por ter astigmatismo. Não apresenta problemas 

de audição, nem transtornos psicológicos ou psiquiátricos. Saúde em geral muito boa. 

 

4.2.1.2. Resultado da Sessão 3, 4, 5 e 6 (11, 16 e 17/03/2022) 

 

Avaliar o Julgamento Gramatical (JG), Correção Gramatical (CG), Correção Gramatical 

com incorreções gramatical e semântica (FA) e Categorização de Palavras (CP) através 

da Prova de Consciência Sintática (PCS). As instruções foram exprimidas literalmente de 

acordo com as explanações e frases demonstradas pelos autores da prova. (Capovilla e 

Capovilla, 2006) 

 

Julgamento gramatical (JG) 

 

Neste subteste, L. precisou julgar a gramaticalidade de 20 frases. Metade delas 

gramaticais e metade agramaticais. As frases agramaticais apresentavam incorreções 

morfogénicas (IM) como: Maria vestiu seu camisa, incorreção de ordem (IO) por 

exemplo: Está a quente comida? 

 

1. A mulher está bonito. (IM) 

2. As flores são brancas. 

3. Escola gosto eu da. (IO) 

4. Ela compramos um sapato. (IM) 

5. Maria gosta de sorvete. 

6. Papai saiu para trabalhar. 

7. Meus azuis são olhos. (IO) 

8. Ontem eu comi macarrão. 

9. A fruta são gostosas. (IM) 

10. É professora minha legal. (IO) 

11. João tem nove anos. 

12. Eu caderno no escrevo. (IO) 

13. Ele gosta de futebol. 

14. O gatinho é pequeno. 
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15. Meu irmã bebeu leite. (IM) 

16. Os meninos estão brincando. 

17. Andou de ela carro. (IO) 

18. Nós comi uma maçã. (IM) 

19. Esse bebê está dormindo. 

20. Eu gosto de matemática. 

 

A instrução dada à L., neste subteste, foi que ela ouviria algumas frases, sendo que, 

algumas delas estariam corretas e outras estariam erradas. Foi-lhe solicitado que dissesse 

se a frase estava certa ou errada, por exemplo, a frase: o menino comprou uma doce, está 

errada, porque nós não falamos uma doce, mas sim um doce. A frase o menino comprou 

um doce está correta. 

 

Em seguida, foi dado outro exemplo, a frase está o gelado suco; está errada, porque as 

palavras estão na ordem errada. O certo é O suco está gelado. 

 

Foi perguntado se ela havia entendido e ela disse que sim. 

 

Será usada a legenda A para pesquisadora e L para a participante. 

 

A: Então as frases podem estar certas ou erradas, porque uma palavra pode estar errada 

ou as palavras podem estar fora da ordem. Vamos treinar com algumas frases e você vai 

me dizer se a frase está certa ou errada. Se estiver errada você vai precisar falar a frase 

de forma correta.  Primeiro vamos treinar com algumas delas. 

 

A: Eu vamos ao parque.  

L.  Certa. 

A: Tá errada, a gente não fala:  eu vamos ao parque, mas sim, eu vou ao parque. 

A: Agora a segunda frase: Cachorro é preto. 

L: Errada. 

A: A frase está certa. L., mais uma frase (...). É carro aquele meu. 

L: Certa. 
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A: L., a frase está errada porque está fora de ordem. Não falamos: É carro aquele meu, 

mas sim, aquele é meu carro. Agora você vai continuar sozinha, porque eu não vou mais 

poder te ajudar, tá bom? 

 

A: A mulher está bonito. 

L: Não. 

A: As flores são brancas. 

L: Sim. 

A: Escola gosta o eu da. 

L: Sim. 

A: Ela compramos um sapato. 

L: (Não respondeu) 

A: Maria gosta de sorvete. 

L: Sim. 

A: Papai saiu para trabalhar. 

L: Sim.  

A: Meus azuis são olhos. 

L: (Não respondeu) 

A: Ontem eu comi macarrão. 

L: (Não respondeu) 

A: A fruta são gostosas. (pausa) A fruta são gostosas. 

L: (Não respondeu) 

A: É professora minha é legal. 

L: (Não respondeu) 

A:  L., vamos prestar atenção! Eu vou falar outra frase. 

(L. parece se concentrar novamente) 

A: João tem 9 anos. 

L: Sim. 

A: Eu caderno no escrevo. 

L: Errado. 

A: Ele gosta de futebol. 

L: Sim. 

A: O gatinho é pequeno. 
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Errado. 

A: Meu irmã bebeu leite. 

L: Sim. 

A: Os meninos estão brincando. 

L: Sim. 

A: Andou de ela carro. 

L: Sim. 

A: Nós comi uma maçã. 

L: Sim. 

A: Esse bebê está dormindo. 

L: Tá certo. 

A: Eu gosto de matemática. 

L: Tá certo. 

 

A partir do momento que foi explicado para L., que seria feito um teste e as instruções 

foram passadas, ela sentada, olhava para baixo e a cada frase dita pela pesquisadora, L., 

parecia mais dispersa e falava mais baixo. Ao ser chamada a atenção para o teste na frase 

n. 11, ela pareceu atentar-se, mas parecia responder apenas para cumprir o protocolo de 

responder às perguntas. 

 

Correção gramatical (CG): 

 

Neste subteste, L., deveria corrigir 10 frases agramaticais. Foi dada a instrução de que a 

pesquisadora falaria algumas frases erradas e ela teria que corrigi-las, deixando as 

corretas. Por exemplo: ao dizer, minha gata são branca, ela deveria corrigir dizendo: 

minha gata é branca. Ou então: O alto é menino. Ela teria que corrigir, dizendo: o 

menino é alto. 

 

Após as instruções, foi realizado o treino com duas frases descritas a seguir: 

 

A: Eu gosto do professora. 

L: Sim. 
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A: A frase está errada, porque não falamos do professora. A frase correta é: eu gosto da 

professora. 

Mais uma frase (...) Terminei a lição eu. 

L: Não. 

A: A frase está fora da ordem, está errada. A frase correta é: eu terminei a lição. Agora 

você irá continuar sozinha. Eu não vou mais te ajudar, tá bem? 

 

Itens de Teste: 

 

Futebol o joga menino. 

Lápis apontei eu. 

A sol está brilhando. 

Desenhei uma eu casa. 

Ele gostamos de bombom. 

Sua blusa está sujo. 

Guardou o brinquedo ela. 

Minha tia comeram pizza. 

Suco o bebi eu. 

Avião são rápidos. 

 

A: Futebol o joga menino. 

L: Futebol? 

A: Lápis apontei eu. 

L: (Não respondeu) 

A: A sol está brilhando. 

L:  Sim! 

A: Desenhei uma eu casa. 

L: Tá certo. 

A: Ele gostamos de bombom. 

L:  Sim. 

A: Sua blusa está suja. 

L: Sim.  

A: Guardou o brinquedo ela. 

L: Sim. 

A: Minha tia comeram pizza. 
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L: Sim. 

A: Suco o bebi eu. 

L: Sim. 

A: Avião são rápidos. 

L: Sim (...) 

 

Neste subteste, pareceu que L., havia compreendido as instruções, pois na primeira frase 

falou futebol, como uma tentativa de correção ou de tentar lembrar o que escutou e assim 

tentar organizar a frase. Na segunda frase, não respondeu, parecendo ter dificuldade em 

ordenar a frase ou mesmo não ter memorizado os elementos para conseguir a ordenação 

correta. A terceira frase apresentava um erro frente ao artigo: A sol está brilhando. 

 

Como a frase apresentava a ordenação correta em relação à combinação dos elementos e 

o erro estava bem no começo da frase (artigo A), provavelmente, L., não conseguiu 

perceber e pelo fato do elemento ser de curta duração ao ser falado, o que possivelmente 

dificultou a percepção auditiva para correta análise desta, direcionando sua atenção aos 

últimos componentes presentes que estavam com a ordenação e morfologia corretas. 

 

Na frase quatro a resposta foi tá certa, e nas demais a resposta foi sim. Ao dizer que as 

frases estavam corretas ela não precisou corrigir. Assim, deduziu-se que L., compreendeu 

a instrução do subteste e com a resposta apresentada ela não precisaria fazer o esforço 

para memorizar a frase escutada, analisar incorreções morfêmicas ou de ordem, pois 

estariam corretas. 

 

Correção gramatical de frases com incorreções gramatical e semântica (FA): 

 

Nesse subteste, L., foi exposta a 10 frases com incorreções tanto semânticas quanto 

gramaticais. Ela precisava corrigir o erro gramatical sem alterar o erro semântico. Na 

frase, a menina subimos ao fundo do mar, nela, a correção, corresponde a 

gramaticalidade, o verbo subir foi flexionado erroneamente e ignorando o erro semântico 

dizer a menina subiu ao fundo do mar. As instruções foram dadas com ênfase no que 

deveria ser corrigido gramaticalmente (em negrito), com a pesquisadora falando um 

pouco mais alto e de forma prolongada. 
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A: Eu vou dizer para você algumas frases que estão erradas e você vai precisar corrigir. 

Tem que deixar certa, mas eu não quero que você corrija o significado da frase só o jeito 

de falar. Por exemplo: A menina descemos para o telhado. A gente sabe que não podemos 

descer para o telhado, nós subimos para o telhado, então você corrige falando a menina 

desceu para o telhado. Não quero que você corrija o significado da frase. A frase pode 

ser uma brincadeira, ter coisas estranhas, mas não tem problema. Você tem que corrigir 

o jeito de falar, porque não falamos a menina descemos, mas sim a menina desceu. 

Então a frase fica a menina desceu para o telhado. Vamos treinar juntas com algumas 

frases. 

 

A: Sol são preto. 

L: Não. Amarelo, né?  

A: A frase está errada porque não é o sol são preto. A frase correta é o sol é preto. 

Lembra que a gente deve corrigir apenas o jeito de falar, mesmo que a frase esteja 

incorreta ou de mentira. 

A: A gato sabe voar.  

L: Não. 

A: A frase está errada, porque não é a gato sabe voar. A frase certa é o gato sabe voar. 

É mentira esta frase, porque o gato não voa, não é? O que precisa corrigir não é a 

mentira, mas o que o que está errado na formação da frase. A gente não fala a gato, nós 

falamos o gato. Então essa frase, mesmo sendo de mentira a gente corrige O gato sabe 

voar. Não podemos deixar errada A gato sabe voar. 

A: A Bruxa é bom. 

L: Não! A Bruxa é ruim. 

A: A frase está errada, a gente tem que corrigir. Porque não é A Bruxa é bom. Corrigindo 

a gente diz: A Bruxa é boa. Lembra de corrigir apenas o jeito de falar? Mesmo que essa 

frase seja de mentira. Bruxa boa. 

A: Agora você vai continuar sozinha, porque eu não vou mais poder te ajudar. 
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FRASES DO SUBTESTE: 

 

 

 

 

 

 

 

 

A: Galo botei ovos. 

L: Sim. 

A: Os fogo está frio. 

L: Sim (...) Não. 

A: A Branca de Neve é feio. 

L: Banca de Neve feio. 

A: Lápis vou dormir. 

L: ápis vou dormi. 

A: Essa livro saiu correndo. 

L: Sim. 

A: Ontem eu comemos prego. 

L: Eu comi prego. 

A: Os monstros é bonitos. 

L: Monstro é bonito. 

A: O Lobo Mau são legal. 

L: Não. Lobo Mau não é legal. Tô com medo (...) 

A: O chuva é vermelha. 

L: Chuva é vermelha. 

A: Esses bicicletas tem quatro rodas. 

L: Bicicleta tem. 

 

De início, parece que L., não compreendeu as instruções dadas para a realização do 

subteste (FA). Na primeira frase ela responde sim, assemelhando às respostas que foram 

dadas no teste anterior (CG) e ao afirmar que a frase está certa não precisaria corrigir a 

1. GALO BOTEI OVOS. 

2. OS FOGO ESTÁ FRIO. 

3. A BRANCA DE NEVE É FEIO. 

4. LÁPIS VOU DORMIR. 

5. ESSA LIVRO SAIU CORRENDO. 

6. ONTEM EU COMEMOS PREGO. 

7. OS MONSTROS É BONITO. 

8. O LOBO MAU SÃO LEGAL. 

9. A CHUVA É VERMELHA. 

10. ESSES BICICLETAS TÊM. 
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mesma. Na segunda frase: os fogo está frio novamente ela responde: sim, mas em seguida, 

alterou a sua resposta para: não, sem retificar a frase em concordância de número de 

acordo ao substantivo: o fogo está frio. 

 

Novamente, tal achado corrobora a dificuldade de L., em perceber incorreções 

gramaticais sejam referentes ao número, género e flexões verbais. Considerando o que 

foi exposto e associado à possibilidade de L., não ter entendido as instruções deste 

subteste, observamos que ela percebeu que algo estava errado, provavelmente, de acordo 

com o adjetivo empregado (frio), mas não expôs sua resposta, como o fez em frases treino 

das incorreções gramaticais e semânticas. A quinta frase se apresenta com uma ação 

inusitada, pois um livro não pode sair correndo e supostamente ao escutar a frase ela diz 

sim. 

 

Desta maneira, L., não precisou apresentar a correção relacionada com o morfema (essa 

livro – esse livro) e nem mesmo a caso da percepção desta análise estivesse focada ao 

substantivo com a ação, a descrição da função de um livro ou negar que um livro não 

corre, poderia ser trabalhosa neste momento. 

 

Nas frases 3 e 4, L., repetiu as mesmas frases, mas omitiu o verbo “é” na terceira, além 

das omissões de fonemas na sua fala. Na frase número 6, obtivemos uma resposta bastante 

interessante. Esta frase contém o pronome EU, e pareceu que ao perceber o pronome na 

estrutura, repetiu a frase com o verbo corrigido comi prego, mas omitiu as palavras 

“ontem” e “eu”. Esta omissão dos primeiros elementos também ocorre em demais frases, 

pois não estão presentes em suas respostas. 

 

As frases com 4 ou mais elementos, observou-se a redução da extensão (3, 6 ,7, 9, 10) 

com a omissão de artigos, verbos e/ou substantivos (o, esses, roda, verbos). A frase 8 

continha cinco elementos: o lobo mau são legal, mas aqui L., se surpreendeu dizendo que 

“não”, pois o lobo mau não era legal e que ela tinha medo, sem perceber e corrigir o erro 

gramatical (são legal). L., expôs sua opinião frente ao personagem, ao corrigir o sentido, 

por considerar o lobo um personagem mau e, assim, não poderia ser legal e o que sentia 

por ele (medo), demonstrando uma correção literal pela sua percepção. 
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Categorização de palavras (CP): 

 

Neste subteste, foi dada à L., uma folha dividida em 3 colunas. Acima da primeira coluna, 

estava escrito adjetivo/qualidade, já na segunda coluna, substantivos (coisas, pessoas, 

animais) e, na terceira coluna, verbos/ações. Em seguida, as instruções foram passadas 

para L. 

 

A: Esta folha tem 3 palavras escritas aqui em cima. Na primeira coluna, são os adjetivos, 

as qualidades, então eu vou colocar a palavra quente. Na segunda coluna, são os 

substantivos, as coisas, pessoas, eu vou colocar a palavra casa, e na terceira coluna são 

os verbos, as ações, eu vou colocar a palavra beberam. 

 

Agora eu vou te dizer uma série de outras palavras, e você vai dizer onde cada uma vai 

ficar. Se vai ficar junto com quente, com casa ou com beberam. Se for uma qualidade, 

um adjetivo, vai ficar junto com o quente. Se for um nome, uma coisa, vai ficar junto com 

casa. E se for um verbo, uma ação, vai ficar junto com o beberam. Veja só, se eu disser 

livro, você deve apontar para casa, porque é o nome de uma coisa. Se eu disser andou, 

você vai apontar para beberam, porque é uma ação, um verbo. Agora se eu disse é 

bonito, você deve apontar para quente, porque é uma qualidade. Vamos treinar antes de 

começar. Eu vou dizer outras palavras, e você mostra onde elas devem ficar. 

 

Itens de treino: 

A: Correu. 

L: (não respondeu) 

A: Correu, deve ficar junto com beberam porque é verbo, uma ação (Terapeuta mostra 

a coluna). 

A: Alto. 

L: (apontou com os substantivos) 

A: A palavra alto vai ficar junto com quente, porque é uma qualidade. 

A: Relógio. 

L: (apontou nos adjetivos) 

A: A palavra relógio deve ficar junto com objetos, substantivos, porque é uma coisa, é 

um nome. 
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Percebi que L., estava mostrando as colunas aleatoriamente sem primeiramente julgar o 

que escutou, então decidi fornecer mais exemplos. 

 

A: Vamos fazer mais uma vez agora com outras palavras. Aqui você vai colocar as 

qualidades, aqui os objetos e pessoas e aqui os verbos, as ações. 

A: Mochila. 

L: (colocou na coluna dos objetos) 

A: Isto! Objeto! Fica nesta coluna junto com casa, relógio. 

A: Levantar. 

L: (apontou a coluna dos adjetivos) 

A: L. levantar é um verbo, a gente levanta, é algo que a gente faz. Olha, vai ficar na 

coluna com beberam, correu. 

A: Quebrado. 

L: (apontou a coluna dos substantivos) 

A: Quebrado é uma qualidade, um adjetivo. Então é esta coluna. 

A: Agora você continua sozinha, porque eu não vou poder mais te ajudar. 

 

Resultados do subteste: 

 

QUALIDADE SUBSTANTIVOS VERBOS 

QUENTE CASA BEBERAM 

ALTO RELÓGIO CORREU 

QUEBRADO MOCHILA LEVANTAR 

ALTO GOSTOSO MENINO 

VESTIRAM CHEIROSO MURO 

ESCREVERAM CACHORRO ANDOU 

BRILHANTE BOLA MACIO 

BRINCOU DANÇARAM TREM 

 MAGRO  

 

                     Palavras Teste                Respostas L. 
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PONTUAÇÃO 

Julgamento gramatical: 

FRASES PONTUAÇÃO 

1. A MULHER ESTÁ BONITO. 0 

2. AS FLORES SÃO BRANCAS. 1 

3. ESCOLA GOSTO EU DA. 1 

4. ELA COMPRAMOS UM SAPATO. 0 

5. MARIA GOSTA DE SORVETE. 1 

6. PAPAI SAIU PARA TRABALHAR. 1 

7. MEUS AZUIS SÃO OLHOS. 0 

8. ONTEM EU COMI MACARRÃO. 0 

9. A FRUTA SÃO GOSTOSAS. 0 

10. É PROFESSORA MINHA LEGAL. 0 

11. JOÃO TEM NOVE ANOS. 1 

12. EU CADERNO NO ESCREVO. 1 

13. ELE GOSTA DE FUTEBOL. 1 

14. O GATINHO É PEQUENO. 0 

15. MEU IRMÃ BEBEU LEITE. 0 

16. OS MENINOS ESTÃO BRINCANDO. 1 

17. ANDOU DE ELA CARRO. 0 

18. NÓS COMI UMA MAÇÃ. 0 

19. ESTE BEBÊ ESTÁ DORMINDO. 1 

20. EU GOSTO DE MATEMÁTICA. 1 

TOTAL  10 PONTOS 

 

Correção gramatical: 

FRASES  PONTUAÇÃO 

1. FUTEBOL O JOGA MENINO. 0 

2. LÁPIS APONTEI EU. 0 

3. A SOL ESTÁ BRILHANDO. 0 

4. DESENHEI UMA EU CASA. 0 

5. ELE GOSTAMOS DE BOMBOM. 0 

6. SUA BLUSA ESTÁ SUJO. 0 

7. GUARDOU O BRINQUEDO ELA. 0 

8. MINHA TIA COMERAM PIZZA. 0 

9. SUCO O BEBI EU. 0 

10. AVIÃO SÃO RÁPIDOS. 0 

TOTAL  0 (ZERO) 

 

Correção gramatical de frases com incorreções gramatical e semântica: 

FRASES PONTUAÇÃO 

1. GALO BOTEI OVOS. 0 

2. OS FOGO ESTÁ FRIO. 0 

3. A BRANCA DE NEVE É FEIO. 0 
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4. LÁPIS VOU DORMIR. 0 

5. ESSA LIVRO SAIU CORRENDO. 0 

6. ONTEM EU COMEMOS PREGO. 0 

7. OS MONSTROS É BONITO. 0 

8. O LOBO MAU SÃO LEGAL. 0 

9. O CHUVA É VERMELHA. 0 

10. ESSES BICICLETAS TÊM QUATRO RODAS. 0 

TOTAL  0 

 

Categorização de Palavras: 

 TOTAL DE PALAVRAS:  15 ACERTOS:  4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.1.3. Resultado da Sessão 7 e 8 

 

Nesta sessão, foi mostrado à L., o material com que iriamos trabalhar: Varal do Método 

dos Dedinhos®. Foram mostradas as cartas referentes às categorias: animais, comidas, 

lugares, adjetivos, verbos, objetos, pessoas; e as cartas com as fotos dos gestos dos 

elementos de conexão. 
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Como L. não está alfabetizada, foi explanado que com o material iríamos construir frases, 

como se estivéssemos escrevendo. E, para ajudar, as cartas que formariam a frase, além 

de apresentarem a palavra escrita e o desenho correspondentes, também teriam cores 

diferentes e uma sinalização escrita de acordo com a categoria. 

 

 

 

Foram selecionadas duas categorias: pessoas e verbos. Primeiramente, foram separadas 

as cartas com pessoas (10 cartas) e verbos em tempo presente (10 verbos) e, em seguida, 

feita uma marcação em papel para que L., separasse no grupo respectivo. Fizemos juntas 

a separação e, após, as cartas foram embaralhadas. A pesquisadora pegava uma carta, 

mostrava e lia, e, em seguida, era solicitado que L., mostrasse qual seria a categoria 

correspondente. L., recebeu auxílio nas quatro primeiras cartas e, após, separou as 

categorias com facilidade. 
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Logo adiante, foram formadas duas pilhas com as cartas, L., foi orientada a ler 10 frases 

em conjunto com a pesquisadora, com a estrutura: pessoa e verbo. À medida que 

mudassem as cartas, as frases iriam ficar diferentes (ex: menina come, mamãe dança). 

Lemos as frases juntas e, logo após, foi pedido para que ela lesse sozinha, à medida em 

que as cartas fossem trocadas. Seguidamente, a leitura, L., era questionada: 

 

Frase: Tia Anda 

A: Quem anda? 

L: Tia. 

A: O que ela faz? 

L: Anda. 

 

 

 

Durante a atividade, L., estava concentrada, tanto na leitura como em responder às 

perguntas. 

 

Em 5 frases, após ser questionada: Quem anda? Quem corre? Quem come? Quem dança? 

e mesmo sem a presença visual do artigo A, L., respondeu: A mãe, A vovó, A tia, A bruxa. 

 

Posteriormente, foi solicitado que ela colocasse a frase em ordem, após a pesquisadora 

inverter a posição delas (verbo/pessoa). Ela organizou todas as 10 frases e leu após a 

formação, sem dificuldade em organizar e sem auxílio da pesquisadora. 
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Como L., respondeu algumas frases com a utilização do artigo A, conforme exposto 

acima, novas frases foram organizadas com a adição do mesmo artigo. Agora, as frases 

expostas apresentavam 3 elementos (A + pessoa + verbo). E a atividade seguiu a mesma 

sequência: a pesquisadora formava a frase com as cartas do Varal do Método dos 

Dedinhos®, lia a frase formada e, em seguida, L., realizava a leitura das frases. 

 

L., estava bastante interessada, então a ordem foi desorganizada com um componente das 

frases. Em uma frase, alterou-se a posição do verbo, em outra frase, a alteração deu-se no 

posicionamento da pessoa ou do artigo, em outras a ordem de todos os elementos para 

que L., e a pesquisadora organizassem juntas. Nesta atividade, e em decorrência do tempo 

que estivemos em terapia, L., começou a ficar menos atenta e demonstrar cansaço, pois 

bocejava e mexia-se na cadeira. 

 

4.2.1.4. Resultado da Sessão 9 (23/03/2022) 

 

L., chegou bastante animada. Retomamos a atividade da 7ª sessão, que consistia em 

separar as categorias de pessoas (18 cartas) e verbos (18 verbos), com o apoio das cartas 

correspondentes. Como L., realizou a atividade com bastante facilidade, foi orientada a 

dizer qual categoria correspondia a palavra que lhe fosse dita, sem o apoio visual das 

cartas. A tarefa foi concluída com sucesso. 

 

 

 

Após a realização desta atividade, selecionei 18 cartas referentes aos objetos. 

 

A: TV é um objeto. A faca é um objeto. O prato, é um objeto. O piano é um objeto. A 

vela é um objeto. A colher é um objeto. A bolsa é um objeto. Os objetos são as coisas. 
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A: Agora eu vou falar e mostrar as figuras para você, e você vai falar que é um objeto. 

A: A bolsa. 

L: Objeto. 

A: A colher. 

L: Objeto. 

A: O piano. 

L: Objeto. 

(E assim com as demais cartas selecionadas). 

Nesta sessão, no final do atendimento, L., pega sua máscara de proteção, mostra para 

mim e diz: Objeto! 

 

4.2.1.5. Resultado da Sessão 10 e 11 (24/03/2022) 

 

Foram separadas 10 cartas correspondentes a cada categoria trabalhada: Pessoas, Verbos 

e Objetos. 

 

Como eram mais cartas, foi deixado sobre a mesa uma marcação correspondente a cada 

categoria. A instrução apresentada, era que após a visualização da carta e a leitura da 

palavra, L., teria que colocá-la no grupo correspondente. Ela foi auxiliada nas 6 primeiras 

palavras e, depois, teve que fazer sozinha. L., confundiu três verbos dizendo que eram 

objetos. Após ser indagada, reformulava a sua escolha e colocava a carta no lugar certo. 

 

Em seguida, ela deveria dizer em qual categoria (pessoas e objetos) a palavra dita se 

enquadrava, sem o apoio visual das cartas. Foram selecionadas 10 palavras de cada 

categoria referente às cartas do material (Pessoas e Objetos - 5 cartas que foram 

apresentadas na atividade anterior e 5 cartas que não foram apresentadas nesta atividade). 

 

A: Agora, eu vou falar palavras que podem ser pessoas ou objetos. Quando você escutar 

essa palavra, tenta imaginar o que é. Se eu falar, por exemplo, bombeiro, tenta imaginar 

o bombeiro, então é uma pessoa. Se eu falar garfo, tenta imaginar o garfo. Aí você vai 

falar que é um objeto, tá bom? 
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L., alcançou os objetivos propostos frente às atividades com número total de acertos. 

 

Como L., teve um bom desempenho em categorizar as palavras (verbos, pessoas, objetos), 

retomou-se a atividade de frases com 3 elementos (A + pessoa + verbo). E foram 

colocados marcadores de papel sobre a mesa, escritos: artigo, pessoa e verbo. 

 

A atividade seguiu a mesma sequência. A pesquisadora formava a frase com as cartas do 

Varal do Método dos Dedinhos®, e cada carta que era colocada sobre a mesa, a 

pesquisadora falava qual categoria que cada carta pertencia (artigo, pessoa, verbo), lia a 

frase formada e, em seguida, era a vez da participante. Exemplo: 
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4.2.1.6. Resultado da Sessão 12 (25/03/2022) 

 

Retomou-se a atividade de leitura com dois elementos presente (A + pessoa / A + objetos), 

as cartas correspondiam a 5 pessoas e 5 objetos. A leitura foi feita pela pesquisadora e, 

logo depois, pela participante. 

 

Em seguida, foram apresentadas 10 frases com a mesma estrutura sintática, e mudança 

do artigo e do género das pessoas e objetos (O + pessoa / O+ objeto), com a leitura da 

pesquisadora e, logo, a leitura realizada por L. 

 

A seguir, com os marcadores de papel escritos “pessoas” e “objetos”, L., conseguiu 

categorizar as palavras sem ver as cartas. L., escutava a palavra, dizia a qual categoria 

pertencia e depois tirava a carta da mão da pesquisadora para colocar no grupo. 

 

A seguir, foram misturadas as cartas e L., julgou as palavras escutadas referente ao 

género, posicionando, seguidamente, ao artigo/carta correspondente (A mamãe, A bolsa, 

O pijama, O telefone). 

 

 

 

Mediante o bom desempenho de classificação frente ao género de pessoas, objetos e 

verbos, foi iniciado o trabalho com lugares e a preposição NA (piscina, fazenda, rua, 

fazenda, floresta). 
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A: Onde está a mãe? 

L: Na fazenda. 

A: Onde está a professora? 

L: Na escola. 

 

Assim, foram formadas frases com 5 elementos (Artigo + Pessoa + Verbo + NA + 

lugar). Foram selecionadas 10 frases. 

 

Ex: A professora come na cozinha. 

 

As frases eram lidas pela pesquisadora e ela gostava bastante, quando novas frases eram 

formadas, com novos sentidos era uma surpresa para ela. Os artigos permaneciam os 

mesmos (A/NA). 

 

Em determinado momento, a frase que se formou com a mudança das cartas 

(pessoa/verbo/lugar) foi: A menina dorme na escola. L., disse: Xiii (...) não dá né? Tem 

que ser em casa né? 

 

4.2.1.7. Resultado da Sessão 13 (31/03/2022) 

 

Continuou-se com a mesma estrutura de frase das sessões 12 e 13 com 5 elementos 

(Artigo + Pessoa + Verbo + NA + lugar). As 10 frases foram lidas. Então, eram montadas 

frases com cartas trocadas de lugar e era lhe dito que a frase estava errada. Desta forma, 

a participante tinha que julgar a frase apresentada frente à combinação, morfemas e ordem 

dos elementos na frase, visto que mudava algumas cartas de lugar. 

 

Ex: O Pula Tio Na Festa. 

       Praça O Passeia Na Médico. 
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L., conseguiu organizar as 5 frases expostas nesta atividade e realizar a leitura após o 

término destas. 

 

4.2.1.8. Resultado da Sessão 14 (01/04/2022) 

 

Participante faltou devido a compromisso médico do irmão. 

 

4.2.1.9. Resultado da Sessão 15 e 16 (07 e 08/04/2022) 

 

Iniciou-se o método com a preposição NO (quarto, banheiro, castelo, cinema). L., realizou 

a leitura com dois elementos, ex: No banheiro, No cinema. 

 

Logo, começamos com a frase composta por 5 elementos (Artigo + Pessoa + Verbo + NO 

+ lugar). 

 

Ex: O vovô come no restaurante. 

 

As frases foram lidas pela participante com as figuras. 

Nestas sessões era questionado a L., algumas coisas associadas a frase. 

 

O bebê pensa na praia. 

A: O que ele pensa? 

L: Fazer um castelo. 
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O papai come na piscina. 

E sem a pesquisadora perguntar após a leitura ela fala: 

L: Eeeeeeee (...) não dá para comer na piscina! 

 

O vovô come no banheiro. 

L: Não dá né? É na cozinha. 

 

 

 

Solicitou-se que L., julgasse o erro apresentado na frase (combinação, morfemas ou 

ordem dos elementos na frase) e retificasse o erro. L., conseguiu realizar a atividade, 

mesmo quando a frase apresentava dois erros. 

 

Quando foram apresentadas cinco cartas correspondentes à estrutura de frases que 

estávamos trabalhando, sem mostrar a apresentação prévia da estrutura, L., conseguiu 

organizá-las. Foram feitas 5 frases. Em seguida, L., completou estas mesmas frases, com 

o artigo e preposição faltantes, seguido da leitura das frases. Por exemplo: 
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4.2.1.10. Resultado da Sessão 17 (13/04/2022) 

 

Falta da terapeuta. 

 

4.2.1.11. Resultado da Sessão 18 (14/04/2022) 

 

A frase montada nesta sessão tinha 8 elementos (Artigo + Pessoa + Verbo + preposição 

+ lugar + COM + artigo + objeto). 

Ex: O pai dança na piscina com a mamãe. 

 

A pesquisadora estava estruturando a sentença que seria trabalhada com as cartas do Varal 

do Método dos Dedinhos® e as primeiras cartas de cada categoria formaram a seguinte 

frase: 

 

A menina come na praia com (...) enquanto a pesquisadora colocava o restante das cartas 

(artigo e objeto), neste momento, L., começou a ler e completar: A menina come na praia 

com (...) máscara. 

 

Pega sua máscara e coloca no fim da frase. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na frase A mamãe dança na rua com a vovó. 

 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 75 - 

 

 

 

L., após ler, falou: A vovó morreu, né? Dança com mamãe do céu. 

 

Como a frase era longa, muitas vezes ocorreu que a seleção aleatória das cartas/palavras 

produzisse frases sem sentido. Então, era um ótimo momento para a questionar sobre a 

seleção apresentada e sobre o que poderia colocar no lugar. 

A menina come na praia com a tinta. 

 

 

 

A: Dá para comer na praia com a tinta? 

L: Não. 

A: Então como que a gente podia mudar? A menina come na praia com a (...) 

L: Máscara. 

A: A gente pode comer na praia com máscara? 

L: Não. 

A: Então vamos lá de novo. A menina come na praia com a (...) 

L: Vovó. 
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4.2.1.12. Resultado da Sessão 19 e 20 (15 e 16/04/2022) 

 

Feriado. 

 

4.2.1.13. Resultado da Sessão 21 (22/04/2022) 

 

L., estava viajando. 

 

4.2.1.14. Resultado da Sessão 22 e 23 (28/04/2022) 

 

Foram mantidas frases com 8 elementos (Artigo + Pessoa + Verbo + preposição + lugar 

+ COM + artigo + objeto). 

 

Nesta sessão, foi trabalhada a interpretação da frase. 

Ex: O menino estuda na sala com a professora. 

• Quem estuda? 

• Onde? 

• Com quem? 

• O que ele faz? 

      A bruxa corre no parque com o dentista. 

• Quem corre? 

• Onde a bruxa está? 

• Com quem ela está? 

 

É interessante observar que ao fazer a pergunta, L., já direcionava o olhar para a carta que 

ela tinha que responder. Mas, ao invés de responder somente o que estava sendo 

perguntado, continuava a ler o restante da frase. 

 

A bruxa corre no parque com o dentista. 

A: Onde ela corre? 

L. Olha em direção a carta do parque. 

L: No parque com o dentista. 
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O menino estuda na sala com a professora. 

A: Quem estuda? 

Olha em direção a carta do menino 

L: O menino estuda na sala (...) 

 

Para que L., respondesse somente o que havia sido perguntado, a pesquisadora colocava 

a mão como se fosse uma barreira para dizer: ok, a resposta é até aqui. Com isto, ela 

conseguiu entender somente o que devia responder, de acordo com o que tinha sido 

perguntado. 

 

 
 

4.2.1.15. Resultado da Sessão 24 (29/04/2022) 

 

Esta sessão foi iniciada com frases de 5 elementos (Artigo + pessoa + verbo +preposição 

+ lugar). 

 

A apresentação da frase continha dois ou mais erros de estrutura (combinação, morfemas 

ou ordem dos elementos na frase). 

 

L., realizou a atividade com êxito e sem precisar de ajuda da pesquisadora. Após constatar 

o erro, era solicitado a leitura da frase. 

 

Quando foi exibida a frase com 8 elementos, contendo dois ou mais erros na estrutura, 

para que assim ela estruturasse, L., apresentou bastante dificuldade na organização das 

frases, quando o verbo não estava na posição trabalhada anteriormente: após o sujeito. 
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Foi necessária a leitura das frases, que ela apresentava diversas vezes, assim como apontar 

a falta do verbo após o sujeito. 

 

A tia dança na festa com o papai. 

A frase foi apresentada para ela desta maneira: 

A tia festa na dança com o papai. 

L., tentou corrigir destas maneiras: 

A dança festa na tia com o papai.  

A tia festa na dança com o papai. 

A tia na dança festa com o papai. 

 

    

 

L., ficou desmotivada e cansada, ao precisar buscar a estrutura correta das frases 

apresentadas, tinha conhecimento que algo estava errado, mas, mesmo após a leitura, não 

conseguia identificar onde estava o erro. 

 

4.2.1.16. Resultado da Sessão 25 (06/05/2022) 

 

Devido à dificuldade apresentada em organizar e julgar os erros dentro da estrutura 

apresentada pela pesquisadora, foi colocado mais um elemento na frase, o verbo: estar. 

Então a estrutura passou a conter 9 elementos. 

 

Ex: A tia está escrevendo na igreja com o policial. 
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Mesmo a estrutura sendo mais extensa, L., teve um desempenho melhor frente a esta 

estrutura ao perceber o erro. Em seguida, as cartas com os elementos de conexão (artigo 

+ preposição + com + artigo) foram deixadas, e a participante precisou escolher a 

categoria semântica adequada. 

 

O contrário também foi feito, com a categoria semântica posicionada e ela precisou fazer 

a escolha com os elementos de conexão expostos. 

 

 

 

4.2.1.17. Resultado da Sessão 26 (07/05/2022) 

 

L., apresentou mais facilidade e fluência na correção de frases com 8 elementos. Mesmo 

quando a maioria dos elementos estavam fora de ordem. 

Ex: A mamãe estuda na sala com o tio. 

 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 80 - 

 

    

 

As cartas com adjetivos foram inseridas no final da frase, e L., ao ler, corrigia o adjetivo 

de acordo com o género do sujeito. 

A tia dança no quarto com o tio bonito. 

 

 

 

4.2.1.18. Resultado da Sessão 27 (11/05/2022) 

 

Nesta sessão, L., precisou evocar as palavras (pessoas, verbos, lugares, adjetivos) apenas 

com a pista visual das cartas dos conectivos. 

 

Nesta atividade, foi necessária a intervenção da pesquisadora da seguinte maneira   

                        (         Corresponde ao espaço vazio sem a carta): 

 

FRASE: O                                NO                 COM A             

 

1) Pesquisadora e L., começavam a ler 

2) Pesquisadora aponta para o espaço em branco e faz a pergunta relativa à palavra 

que deve ocupar o lugar (quem, o que faz? Onde? Com quem? Como?) 
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A: O (...) Quem? 

L: O. Papai. 

A: O papai, o que ele faz? 

L: O papai dança. 

A: O papai dança (...) onde? 

L: O papai Dança No parque 

A: O papai dança no parque com a... 

L: O papai dança no parque com a mãe. 

A: O papai dança no parque com a mamãe(...) E Como ela está? 

L: Feliz! O papai dança no parque com a mãe feliz. 

 

Nas outras 5 frases, L., desempenhou bem a atividade, utilizando classes semânticas que 

foram trabalhadas com o Varal do Método dos Dedinhos®. 

 

Depois, L., realizou uma atividade, para escrever uma frase com 5 cartas, com artigo, 

pessoa, verbo, preposição e lugar. E realizou com facilidade e acertos. Após a conclusão, 

ela lia a frase. 

 

O julgamento e correção de cinco frases com 8 elementos e, em seguida, cinco frases com 

9 elementos, foi desempenhada com sucesso. 

 

4.2.1.19. Resultado da Sessão 28 (12/05/2022) 

 

Com a estrutura de frase: 

 

Artigo + pessoa + E + O + PESSOA +VERBO, L. precisava ler a frase e fazer a correção 

gramatical. 

 

Ex: A MAMÃE E O TIO BEBEM. 
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Treinamos com 10 frases, e foi dito à L, que agora eram duas pessoas e o verbo iria mudar, 

ao invés de A mãe e o tio bebe, agora ficaria A mãe e o tio bebem, e assim foi com o 

treino das demais frases. 

 

Mesmo com o auxílio da pesquisadora, e lendo juntas, ela não fazia a correção. Dito isto, 

a pesquisadora corrigia com ela e após a leitura, L., assentia, mas na próxima frase 

também não disse o verbo corrigido. Começou a ficar cansada. 

 

A partir disso, foi sugerido que se realizasse novamente a atividade de escrever as frases 

com as cartas apresentadas. E ficou decidido construir uma frase com 5 cartas, com a 

estrutura: artigo, pessoa, verbo, preposição e lugar. 

 

EX: O médico corre no parque. 

 

As cartas foram expostas, e L., teria que montar uma frase com elas. A pesquisadora 

selecionou as cartas, colocou à frente e pediu que ela montasse uma frase com elas. 

 

L. produziu as mesmas com a ordem correta. 

Ex : cozinha A toca na bruxa. 

L., começa a pegar as cartas e organizar. 

A: A bruxa (...) 

Pega a carta com o verbo. 

A: A bruxa pula (...) 

Pega a preposição e lugar. 

A: A bruxa pula na cozinha. Muito bem! 
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4.2.1.20. Resultado da Sessão 29 e 30 (13/05/2022) 

 

Após as intervenções realizadas com L., com material de cartas visuogestuais do Varal 

do Método dos Dedinhos®, reavaliou-se a participante com a Prova de Consciência 

Sintática (PCS) (Capovilla e Capovilla, 2006). As instruções foram passadas a 

participante de acordo literalmente com o descrito em prova para cada subteste 

 

Reavaliação com a PROVA DE CONSCIÊNCIA SINTÁTICA, PCS. 

 

Resultados: 

 

Julgamento gramatical (JG): 

FRASES RESPOSTAS PONTUAÇÃO 

1. A MULHER ESTÁ BONITO. Errada 1 

2. AS FLORES SÃO BRANCAS. Certa 1 

3. ESCOLA GOSTO EU DA. Certa 0 

4. ELA COMPRAMOS UM SAPATO. Certa 0 

5. MARIA GOSTA DE SORVETE. Certa 1 

6. PAPAI SAIU PARA TRABALHAR. Certa 1 

7. MEUS AZUIS SÃO OLHOS. Errado 1 

8. ONTEM EU COMI MACARRÃO. Certa 1 

9. A FRUTA SÃO GOSTOSAS. Certa 0 

10. É PROFESSORA MINHA LEGAL. Certa 0 

11. JOÃO TEM NOVE ANOS. Certa 1 

12. EU CADERNO NO ESCREVO. Certa 0 

13. ELE GOSTA DE FUTEBOL. Certa 1 

14. O GATINHO É PEQUENO. Certa 1 

15. MEU IRMÃ BEBEU LEITE. Não 0 

16. OS MENINOS ESTÃO 

BRINCANDO. 

Certa 1 

17. ANDOU DE ELA CARRO. Errado 1 

18. NÓS COMI UMA MAÇÃ. Certa 0 

19. ESTE BEBÊ ESTÁ DORMINDO. Certa 1 

20. EU GOSTO DE MATEMÁTICA. Certa 1 

TOTAL   13 

 

Correção gramatical: 

FRASES  RESPOSTA PONTUAÇÃO 

1. FUTEBOL O JOGA MENINO. ERRADO 1 

2. LÁPIS APONTEI EU. ERRADO 1 
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3. A SOL ESTÁ BRILHANDO. CERTA 0 

4. DESENHEI UMA EU CASA. NÃO 1 

5. ELE GOSTAMOS DE BOMBOM. CERTA 0 

6. SUA BLUSA ESTÁ SUJO. ERRADO 1 

7. GUARDOU O BRINQUEDO ELA. CERTA 0 

8. MINHA TIA COMERAM PIZZA. CERTA 0 

9. SUCO O BEBI EU. CERTA 0 

10. AVIÃO SÃO RÁPIDOS. CERTA 0 

TOTAL   4 

 

Correção gramatical de frases com incorreções gramatical e semântica: 

FRASES RESPOSTA PONTUAÇÃO 

1. GALO BOTEI OVOS. NÃO, ERRADO 1 

2. OS FOGO ESTÁ FRIO. ERRADO 1 

3. A BRANCA DE NEVE É FEIO. ERRADO 1 

4. LÁPIS VOU DORMIR. NÃO 1 

5. ESSA LIVRO SAIU CORRENDO. NÃO 1 

6. ONTEM EU COMEMOS PREGO. NÃO 1 

7. OS MONSTROS É BONITO. SIM 0 

8. O LOBO MAU SÃO LEGAL. SIM 0 

9. O CHUVA É VERMELHA. NÃO 1 

10. ESSES BICICLETAS TÊM 

QUATRO RODAS. 

SIM 0 

TOTAL    7 

 

Categorização de palavras: 

 

SUBSTANTIVOS VERBO ADJETIVO 

CASA BEBERAM QUENTE 

MENINO ANDOU MAGRO 

TREM BRINCOU CHEIROSO 

CACHORRO VESTIRAM GOSTOSO 

MURO ESCREVERAM BRILHANTE 

MACIO DANÇARAM BOLA 

   

 

                     Palavras Teste                Respostas L. 
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Categorização de Palavras: 

TOTAL DE PALAVRAS:  15 ACERTOS:  13 

 

Nesta reavaliação ao dizer que a frase estava incorreta, não apresentava a correção. 
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CAPÍTULO V – DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os resultados apresentados, com a evolução do trabalho desenvolvido com a participante, 

mostram-se coerentes com os estudos expostos na literatura pesquisada, quando se 

referem à utilização de apoios e materiais visuais (gestos, figuras, ilustrações) sendo 

preditores para um melhor desenvolvimento de linguagem, leitura e escrita na população 

com síndrome de Down. 

 

E isso nos leva a refletir sobre a construção sintática nos processos de leitura e escrita 

de crianças e adolescentes com síndrome de Down. Para tanto, foram elencados cinco 

objetivos que serão respondidos abaixo. 

 

Em relação ao primeiro objetivo: 1. Analisar em bibliografia recente como o uso de 

pistas visuogestuais auxiliam o desenvolvimento da linguagem oral de crianças com 

síndrome de Down. 

 

Ao analisar os dados coletados para este estudo, notou-se melhoras qualitativas em suas 

habilidades comunicativas orais. Mesmo não sendo a proposta investigativa, observou-se 

que a participante apresentou maior iniciativa em conversa livre, ao se posicionar e opinar 

durante as atividades quando exposta ao material (Varal do Método dos Dedinhos®) nas 

sessões realizadas. Este comportamento também foi observado e relatado pelos pais da 

participante em atividades de reuniões com amigos e durante o dia a dia em casa. Segundo 

os pais, ela parecia compreender melhor perguntas realizadas por eles, lembrar-se mais 

de factos, ingredientes de receitas e fazer comentários relevantes e, por vezes, engraçados, 

de algumas situações cotidianas. 

 

É de fundamental importância reportar-se ao desenvolvimento da linguagem oral de 

crianças com síndrome de Down (Oliveira et al., 2019), pois além do destaque para o 

desenvolvimento como sujeito, é o marco para aquisições linguísticas futuras, como a 

leitura e a escrita (Regis et al., 2018), e para oportunizar meios mais adequados ao seu 

desenvolvimento. 
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Estudos que especificam a utilização de figuras (símbolos pictográficos), como os que 

compõe a biblioteca de símbolos do programa PCS - Picture Communication Symbols 

(Mayer-Johnson LLC), por exemplo, contribuíram para o aumento de respostas não 

verbais e verbais das crianças estudadas, o uso de onomatopeias e aumento do uso de 

gestos idiossincráticos, para desenvolvimento da linguagem oral de crianças com 

síndrome de Down, conforme exposto por Pires (2008) cit. in Medrado e Nunes Sobrinho 

(2021). 

 

Observou-se uma escassez frente a estudos recentes relacionados ao uso de figuras para 

o desenvolvimento sintático em linguagem oral, nas pessoas com síndrome de Down. 

 

Andrade, Silva-Munhoz e Limongi (2014), evidenciaram gradativamente a ampliação de 

estruturas sintáticas mais simples (substantivo+ verbo + complemento), com artigos, 

preposições, pronomes e conjunções junto a figuras do programa PCS. Ganhos no 

trabalho com a morfossintaxe oral, aliados a tarefas sistematizadas; a repetição, para 

reforçar as memórias de curto prazo (auditiva e visuoespacial) proporcionaram um melhor 

desenvolvimento de linguagem e na expressão oral. 

 

Com relação ao exposto, Andrade, Silva-Munhoz e Limongi (2014), esclarecem as 

limitações apresentadas por esta população como: frases curtas, agramaticais, pouca ou 

omissão de palavras funcionais com maior carga gramatical como: artigos, pronomes, 

preposições e conjunções, tanto em seu desenvolvimento oral como em produções 

escritas. 

 

Campos (2017; 2022), propôs em seus estudos a utilização do material visuogestual do 

Método dos Dedinhos®, através de cartas e gestos específicos para os principais 

elementos de conexão da língua portuguesa (artigos, preposições, conjunções, verbos, 

contrações), além de cartas com figuras e a escrita de diversas categorias (pessoas, 

objetos, animais, verbos, lugares, adjetivos, comidas) para o desenvolvimento da sintaxe 

oral, quantificando a extensão da frase e otimizando a qualidade de expressão oral de 

pessoas com dificuldades neste campo. Este material foi nomeado Varal do Método dos 

Dedinhos®. Além disto, o método apresenta as 14 cartas com os gestos dos conectivos 

em material separado. 
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O bom desenvolvimento da linguagem oral, segundo os autores: Lamônica e Ferreira-

Vasques (2015), Snowling e Hunt (2012) cit. in Felix et al. (2017), Regis et al. (2018) e 

Fernandes (2019), está relacionado com o aprendizado e com o desenvolver da leitura e 

da escrita. 

 

Neste estudo, a utilização do material do Varal do Método dos Dedinhos® teve como 

foco o desenvolvimento sintático em leitura e escrita e, no decorrer do processo, conforme 

exposto acima, tanto a pesquisadora como seus pais, notaram uma melhoria de qualidade 

em suas habilidades comunicativas. É possível afirmar que o uso das cartas com as 

figuras, a escrita e gestos dos conectivos, promoveram uma boa resposta no 

desenvolvimento qualitativo da linguagem oral. 

 

Pesquisas apontam o comprometimento na memória de curto prazo desta população, 

como causa ao atraso do desenvolvimento da linguagem e ao atraso cognitivo, além de 

prejuízos na atenção, controle executivo, aprendizagem e em disfunções de respostas 

emocionais. Ao considerar aprendizado e memória como “sinónimos”, (Manzano ,2016) 

deduz que se pode gravar aquilo que foi aprendido. Da mesma forma, só podemos gravar 

e posteriormente lembrar, aquilo que aprendemos (Souza e Salgado, 2015; Damiani et al., 

2016). 

 

Ao iniciar esta pesquisa, foi realizada a Prova de Consciência Sintática (PCS) de 

Capovilla e Capovilla (2006), com tarefas tradicionalmente avaliadas a partir de 

instruções orais, dadas à participante para o julgamento e correção gramaticais, correções 

gramaticais de frases incorretas em relação a gramática e semântica e ao categorizar 

palavras. Cada subteste apresenta de 10 a 20 frases para constatar se estão corretas ou 

erradas e, posteriormente, retificar o erro presente de forma: oral e imediata. A pontuação 

máxima são 55 pontos. Saliento que esta prova foi normatizada e validada a partir de 

estudos com crianças que apresentam desenvolvimento comum, de 1ª a 4ª série do ensino 

fundamental. Na literatura não foi encontrado provas ou testes com um número 

significativo de participantes (204 participantes) para avaliação da metassintaxe e 

tampouco para a população com síndrome de Down. 
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Na primeira testagem, a participante obteve uma pontuação de 14 pontos, aquém dos 

valores mínimos de referência: 22-29 pontos (rebaixada). Por ser uma tarefa 

exclusivamente com comandos orais, exigia maior atenção, memória e respostas 

assertivas da participante. Foi uma prova que mesmo sendo realizada por etapas, deixou 

L., desmotivada, cansada (bocejava bastante e se mexia na cadeira), sua voz ficou mais 

baixa e respondia, muitas vezes, aleatoriamente ou ficava em silêncio. 

 

Izquierdo (2018), classificou em três grupos quanto a duração das memórias: memória de 

curta duração na qual armazena informações por um curto período e está relacionada com 

habilidades de atenção, a memória de longa duração, associada à capacidade de 

armazenar umas grandes quantidades de informações por um longo período e a memória 

de trabalho associada a armazenar informações temporárias nas quais são requeridas 

durante trabalhos cognitivos complexos. 

 

Ao transpor tais definições para sujeitos com síndrome de Down, nota-se que o 

comprometimento de memória a curto prazo, além de provocar atrasos tanto no cognitivo 

como no desenvolver da linguagem, apontam para uma baixa performance desta memória 

para retenção de informações verbais, quando comparado com o armazenamento de 

informações visuoespaciais (Vicari e Menghini, 2015; Damiani et al., 2016). 

 

Consequentemente, podemos constatar que a utilização de apoios e mediações visuais, 

tais como gestos manuais, figuras, a própria escrita, proporcionam um melhor 

desempenho quanto o desenvolvimento da linguagem oral de crianças e adolescentes com 

síndrome de Down como também evidenciou um aumento na habilidade linguística da 

participante. A falta do apoio visual durante a primeira testagem com a PCS- Prova de 

Consciência Sintática (Capovilla e Capovilla, 2006), denotou a baixa pontuação e 

constatou as evidências na literatura sobre a memória auditiva de curto prazo, para 

conservar informações verbais.  

 

No que se refere ao segundo objetivo: 2. Investigar se pistas visuogestuais podem 

auxiliar no desenvolvimento sintático de leitura e escrita  de crianças  e adolescentes 

com síndrome de Down, através de estratégias e/ou métodos mais utilizados com esta 

população. 
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Buscou-se, ao longo deste estudo, pesquisas que remetessem à utilização de pistas 

visuogestuais, para o desenvolvimento das habilidades sintáticas de leitura e escrita desta 

população. Este questionamento partiu de estudos que menicionaram o uso de gestos e 

figuras como facilitadores ao desenvolver a linguagem oral em crianças e adolescentes 

com a síndrome de Down e pela importância do valor preditivo da linguagem oral e 

consciência fonológica na alfabetização de crianças com o desenvolvimento comum e 

com a síndrome de Down, conforme já descrito nesta pesquisa. 

 

Estudos como de Andrade, Silva-Munhoz e Limongi (2014) vão além, pois apresentam 

resultados do desenvolvimento morfossintático oral de adolescentes com a síndrome de 

Down, com a utilização de figuras da biblioteca do programa computadorizado PCS- 

Picture Communication Symbols. 

 

Além de poucos estudos que abordassem o tema, os que foram direcionados para pessoas 

com a síndrome de Down, focalizaram em apontar a consciência fonológica e as 

dificuldades apresentadas neste processo inicial de alfabetização mas, sem um consenso, 

devido à falta de categorização de níveis mensuráveis quanto a  conscientização 

fonológica CF desta população (Segin, 2015; Porcellis et al., 2018). 

 

Os materiais utilizados foram: suportes visuais com letras, sílabas, palavras, cópias, 

recursos com figuras, fotos, símbolos da biblioteca do PCS e/ou recursos tecnológicos, 

que contribuíram para o desenvolvimento fonológico em leitura e escrita dos participantes 

como: consciência fonológica, junção de letras e sílabas, leitura e escrita de sílabas e 

palavras, e o treino destas habilidades com repetições constantes (Segin, 2015; Segin et 

al., 2015;  Loveall e Barton-Husley, 2021). 

 

A busca por textos que demonstrassem a aplicação de gestos manuais, materiais visuais 

e resultados com esta intervenção, foi praticamente nula, tanto em crianças com 

desenvolvimento comum como na população com a síndrome de Down. 

 

Os estudos que mostram as dificuldades de crianças e adolescentes com  a síndrome de 

Down, abordam estratégias bastante conhecidas para o letramento desta população e os 
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desafios na aplicação, mas  materiais , intervenções e resultados na formação de sujeitos 

alfabetizados e atuantes neste processo, não foram encontrados. 

 

No que se refere ao terceiro: 3. Investigar sobre o desenvolvimento sintático na leitura 

e escrita de crianças   e adolescentes  com síndrome de Down, através de bibliografia 

recente. 

 

A temática da inclusão escolar com crianças e adolescentes com síndrome de Down está 

bastante presente em pesquisas, nas quais abordam as dificuldades apresentadas por esta 

população e questionamentos, vivências e intervenções realizadas por pesquisadores  de  

áreas da educação, tecnologia e saúde. 

 

Na maioria dos textos, ocorre uma unanimidade em relatar, que as dificuldades 

apresentadas em linguagem oral, na formação de sentenças, ocorrem também na escrita, 

com frases de característica telegráfica, omissão ou substituição de letras, inversões, 

dificuldade com tempos verbais entre outras. A compreensão leitora na maioria dos 

estudos, foi apresentada com a leitura de palavras isoladas ou frases curtas. 

 

Nos estudos de Laws, Brown e Main (2016), foi apontado que são poucas as publicações 

de trabalhos referentes a dados e intervenções frente à compreensão de frases, textos e 

livros com crianças e adolescentes com a síndrome de Down. 

 

Questionamentos quanto dificuldades apresentadas por estes indivíduos, em escrita na 

seleção e combinação dos elementos para formação de uma frase, foram mostradas por 

Souza e Crestani (2017), a partir da dicotomia do sintagma x paradigma, apresentada por 

Ferdinand de Saussure, juntamente à análise da Desordem de Contiguidade descrita por 

Jakobson. 

 

Os trabalhos desenvolvidos por de Moraes (2020) e Ghirello-Pires et al. (2020), 

apresentaram resultados de intervenções com palavras móveis (para montar frases) e 

apoio de gravações de relatos do participante da pesquisa para ajudar na formação de 

frases e pequenos textos. 
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Deste modo, ao comparar na bibliografia, tantos trabalhos sobre a importância da 

alfabetização na síndrome de Down, poucos foram os achados sobre o tema da evolução 

sintática na leitura e escrita de crianças e adolescentes com a síndrome de Down, assim 

como possíveis formas de intervenções para melhores resultados. 

 

O quarto objetivo específico: 4. Analisar se o uso do material e gestos do Método dos 

Dedinhos® pode auxiliar no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da 

escrita da adolescente estudada neste trabalho através de intervenções clínicas. 

 

Da mesma maneira, que é apresentado às crianças do ensino fundamental as primeiras 

letras do alfabeto, seus sons e grafias, as sílabas para a construção de palavras, nesta 

dissertação, foram explicadas à participante os elementos que compõe uma frase para ser 

lida e escrita, o uso dos elementos de conexão e sua importância para compreender e 

expressar tanto em leitura como escrita. A visualização das cartas do Varal do Método 

dos Dedinhos®, com a diferenciação de cada grupo de categorias com diferentes cores 

(verde – verbos, vinho – pessoas, marrom escuro – animais, marrom claro – lugares, azul 

claro – adjetivos, azul escuro – objetos, laranja – comidas e bebidas), fez com que ela 

demonstrasse interesse e proporcionou uma evolução em categorizar as palavras. 

Começou a identificar e reconhecer mais facilmente substantivos, verbos, pessoas, 

animais, lugares e adjetivos, tanto com este apoio visual ou sem ele, ao ser questionada. 

 

O suporte visual do Varal do Método dos Dedinhos® foi também demonstrado com 

relação às escolhas semânticas, pois estas cartas são confeccionadas no sentido vertical e 

as cartas correspondentes, as palavras funcionais como artigos, preposições, conjunções 

são confeccionadas no sentido horizontal, para demonstrar a importância e a 

diferenciação delas na estrutura frasal a ser construída e compreendida. 

 

Jakobson (2010) cit. in Ghirello-Pires et al. (2020), esclarece que selecionamos palavras 

e as combinamos em frases, e ao analisar os eixos de funcionamento da linguagem, sendo 

o eixo paradigmático compreendido como o eixo das escolhas e o eixo sintagmático o 

eixo das combinações (Saussure, 2006, cit. in Souza e Crestani, 2017) as perturbações de 

desordem de contiguidade, descritas por Jakobson, foram percebidas pelas autoras na fala 
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e escrita de pessoas com a síndrome de Down durante as intervenções realizadas em suas 

pesquisas. 

 

Segundo a explanação de Souza e Crestani (2017), a construção de discursos estruturados 

e concisos tanto em nível de fala ou escrita, apresentam-se de forma solta ou prolixa no 

aprendizado de sujeitos com desenvolvimento comum e com a síndrome de Down, 

quando não são corretamente ensinadas. 

 

A criança com a síndrome de Down seleciona partes do enunciado e tem dificuldade em 

sintetizar dentro de uma frase. Consequentemente, a sua recepção, como a produção, 

ficam prejudicadas tanto pelo comprometimento da compreensão como na expressão de 

uma frase desconectada (Cuileret, 1984, cit. in Ghirello-Pires et al., 2020). 

 

Portanto, cada estrutura de frase era apresentada à participante, com a exposição prévia, 

com a leitura da mesma e só depois eram realizadas as intervenções para organizar, julgar 

a frase ou interpretar a frase. A demonstração foi muito importante, não só face ao ensino 

da estrutura sintática da língua portuguesa, mas para a memorização destes ao serem 

apresentadas diversas vezes. E com a previsibilidade desta estrutura, mesmo com a 

mudança das cartas referentes às categorias ou aos artigos e algumas preposições de lugar, 

às diferentes possibilidades de combinação de palavras e elementos de conexão e 

possibilidades diversas de interpretações e julgamentos. Ademais, com a valorização do 

estímulo visual frente ao material, sua compreensão apresentou ganhos significativos 

quando a pesquisadora realizava perguntas como: Quem? Onde? Como? O quê? a partir 

da frase expostas 

 

Vicari e Menghini (2015), ao citarem Jarrold et al. (1999) e Laws (2002), discorrem uma 

vantagem relativa em favor de indivíduos com a síndrome de Down, no domínio 

visuoespacial, e dificuldades significativas de memória auditiva e verbal para a sequência 

de elementos em uma oração (Gutíerrez e Barroso, 2020). A memória operacional, ao 

recorrer a vários sistemas, entre eles a alça visuoespacial, responsável pelo 

armazenamento temporário do material visual, armazena características físicas de 

objetos, formatos e de localização espacial, para assim serem representadas mentalmente. 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 94 - 

 

Assim, esta memória mantém ativa as palavras que formarão as orações regidas pelas 

regras sintáticas da língua (Barbosa, 2018). 

 

Os achados desta intervenção indicaram o aumento da habilidade e função sintática em 

leitura e escrita frente ao uso de artigos, quanto ao género dos substantivos (pessoas, 

animais, objetos, lugares, comidas), sua evolução na organização e na correção do 

posicionamento das classes semânticas. As sentenças aumentaram o número dos 

elementos de conexão em frases compostas de dois a sete elementos. A participante 

apresentou evolução ao formar frases curtas com cinco cartas (artigo + pessoas/animais 

+ verbo + preposição + lugar) com a escolha aleatória das mesmas pela pesquisadora e 

sem visualização anterior da estrutura a ser construída. 

 

Quando iniciamos o trabalho com frases com oito cartas, a participante demonstrou um 

pouco de dificuldade em corrigir a frase quando a pesquisadora mudava a posição do 

verbo. Em estruturas que a carta, representando o verbo, estava após a carta referente à 

pessoa, L., conseguia corrigir perfeitamente, mas quando as cartas não estavam nesta 

posição (pessoa + verbo), a pesquisadora precisava fazer várias intervenções, como: ler a 

frase em voz alta para que ela percebesse e questionasse. Com isto, a participante ficou 

desmotivada e desconcentrada. 

 

Os verbos têm a função de representar as ações ou estados, à vista disso, nem sempre são 

percebidos de forma clara por pessoas com a síndrome de Down, além de possuírem uma 

função valorosa na estruturação sintática frasal (Andrade, et al. 2014). 

 

Com a repetição da estrutura frasal e das intervenções realizadas pela pesquisadora, a 

participante apresentou melhor desempenho nas correções, julgamentos, categorizações 

e conseguimos trabalhar com maior quantidade de frases, chegando também a aumentar 

o número de cartas (categorias e elementos de conexão) para nove. 

 

Mengoni et al. (2013) cit. in Laws, Brown e Main (2016), descrevem que algumas 

crianças com síndrome de Down ganharam uma pequena vantagem em aprender os 

nomes de novos objetos, quando receberam suporte ortográfico. 
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Com o objetivo de ter maior controle da evolução da participante com as intervenções e 

no direcionamento do trabalho, foi desenvolvido um protocolo de monitoramento 

qualitativo e quantitativo, devido à melhoria que a ela apresentou nas primeiras sessões, 

nomeado de Protocolo de Monitoramento de Frases do Método dos Dedinhos®. Através 

deste material, foi possível priorizar nesta pesquisa, a escolha do tempo verbal utilizado 

fosse o tempo presente e a flexão de número com substantivos no singular, por ser uma 

tarefa complexa e pelas questões de dificuldades gramaticais apresentadas em linguagem 

expressiva, de memória e por ela estar desenvolvendo a habilidade sintática, o uso da 

morfologia e da gramática da sua língua. 

 

Estes dados foram de extrema importância, uma vez que, ao nortear a evolução da 

pesquisa e o desenvolvimento da participante ao tentar frases com a sequência pessoa + 

conjunção (e) + pessoa + verbo, L., apresentou uma certa dificuldade para conjugar o 

verbo no plural. Mesmo com o modelo de conjugação das frases dado pela pesquisadora, 

ao explicar o porquê da mudança, que agora eram duas pessoas e o verbo precisava ser 

mudado, a conjugação ainda era realizada na terceira pessoa. 

 

O resultado foi intrigante, pois no primeiro momento, acreditava-se que seria devido à 

dificuldade articulatória apresentada pela participante, mas ao analisar o desempenho da 

atividade, associado à perda de motivação e atenção dela, concluiu-se que esta estrutura 

ainda era complexa para o momento. 

 

Mengoni et al. (2013) cit. in Laws, Brown e Main (2016), descrevem que algumas 

crianças com síndrome de Down ganharam uma pequena vantagem em aprender os 

nomes de novos objetos, quando receberam suporte ortográfico. 

 

Frente a esta consideração, observou-se que ela se desenvolveu e participou deste 

processo de construção, obteve mais facilidade em evocar palavras nas frases, quando 

solicitada, interpretar e até mesmo completar as frases, quando a pesquisadora estava 

organizando as atividades. Foi independente e protagonista em muitos momentos, ao ler 

e escrever frases, apagar, corrigir, questionar, opinar e compreender tantas e tantas frases. 

Além das cartas representativas dos elementos de conexão, os gestos dos conectivos 

também foram utilizados ao estruturar as frases, como mais recurso mnemônico 
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(visuogestual) e em suas respostas durante as atividades e durante conversas espontâneas 

com a pesquisadora e no dia a dia. Observando uma expressão mais coerente e presente 

por todos do seu meio. 

 

Com a reavaliação da Prova de Consciência Sintática nas últimas sessões, a participante 

obteve a pontuação de: 37 pontos. Estes valores correspondem, de acordo com a 

referência da prova, um nível médio (30-45 pontos). O seu desempenho apresentou uma 

melhoria, 2,6 vezes maior ao compararmos com a primeira prova. Valores de 46-53 

pontos, são considerados elevados e 53-55 pontos, muito elevados. Ao ser reavaliada, 

mostrou prestar mais atenção nas frases, mas ao final dos subtestes se aparentava cansada 

e um pouco dispersa (se mexia na cadeira ou mexia nas pulseiras). Na categorização de 

palavras, ela mesma falava, se algumas das palavras eram verbo, qualidade ou 

substantivo. Aqui também não corrigia ou julgava as frases que estavam erradas, 

confirmando mais uma vez a complexidade da tarefa, face a questões de memória 

auditiva, morfologia, gramática e linguagem expressiva, por ser uma prova longa e 

auditiva. Observamos, durante a pesquisa, que frases muito maiores foram corrigidas e 

julgadas pela participante com maestria, com o apoio das cartas e gestos do Varal do 

Método dos Dedinhos®. 

 

Em relação ao último objetivo: 5. Questionar se a utilização do material e gestos do 

Método dos Dedinhos® pode auxiliar professores, terapeutas da fala, pais, crianças 

e adolescentes com síndrome de Down no processo de desenvolvimento sintático da 

leitura e da escrita. 

 

Cada vez mais, estuda-se sobre pessoas com  a síndrome de Down e o seu 

desenvolvimento, principalmente, em  áreas de estimulação precoce, linguagem oral, 

alfabetização, inclusão escolar e na sociedade. 

 

Ao estudar tais aspectos, pensamos além dos desafios apresentados por esta população, 

mas também em intervenções possíveis para potencializar o desenvolvimento destas 

pessoas. 
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A inclusão para crianças e adolescentes com a síndrome de Down, em escolas e em  

sociedade, não pode se resumir em formar sujeitos que são ensinados e produzem, mas 

sim, sujeitos questionadores, que analisem, escolham e opinem. 

 

Portanto, a utilização do material do Método dos Dedinhos® com cartas, gestos e 

protocolos de controle, para o desenvolvimento sintático de leitura e escrita poderia 

auxiliar terapeutas da fala, professores e familiares no seu dia a dia, em seu plano de 

trabalho e em terapias no desenvolver  das habilidades sintáticas de leitura e de escrita. 

Os profissionais destas áreas, devem mostrar a este sujeito, formas de expor as suas 

habilidades e o seu potencial. 

 

Muitas vezes, o uso do lápis e da borracha, frustram a criança ou adolescente com 

síndrome de Down. Um texto longo pode desencorajar a leitura, ser cansativo e de difícil 

interpretação. 

 

Ao invés de uma visão tradicional frente a alfabetização, focando em lápis e papel, 

Erickson e Koppenhaver (2019), propõem que busquemos ferramentas que proporcionem 

uma intervenção com alternativas eficientes e produtivas. 

 

As intervenções de ensino devem permitir a construção de discursos estruturados, a 

criação de formas de ensino para serem inseridas na escola, como conteúdos que abordem 

a dicotomia paradigma x sintagma, para ajudar na compreensão da gramática, suas 

escolhas e combinações, para gerar um discurso mais compreensivo e sucinto, segundo 

Souza e Crestani (2017). 

 

Ao apresentar atividades de forma concreta, com jogos educativos, eles irão pensar, 

refletir, interagir e discutir, colocando a linguagem em prática no seu uso efetivo e 

transpondo os obstáculos. 

 

Este estudo, buscou contribuir para a intervenção de aspectos importantes da 

alfabetização através do desenvolvimento sintático, em leitura e escrita de pessoas com 

síndrome de Down, que, apesar de ser uma das síndromes mais estudadas, são escassos 

os trabalhos que tratam sobre o desenvolvimento sintático da leitura e da escrita nesta 
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população, assim como intervenções terapêuticas com o uso de pistas e materiais 

visuogestuais. 
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Conclusão geral 

 

A construção sintática de leitura e escrita de crianças e adolescentes com síndrome de 

Down, tema desta dissertação, buscou analisar como ocorre tais processos através do uso 

do material e gestos do Método dos Dedinhos®. 

 

Durante o processo de recolha dos dados, foram feitas 30 sessões com a participante L., 

com a idade crolnológica de 17 anos, sendo divididas em dois encontros para a entrevista 

com os pais da menor, quatro sessões de avaliação e vinte e quatro sessões de intervenção 

clínica com o material do Método dos Dedinhos®. 

 

Em relação ao primeiro objetivo: 1. Analisar em bibliografia recente como o uso de pistas 

visuogestuais auxiliam o desenvolvimento da linguagem oral de crianças com síndrome 

de Down. 

 

Verificou-se, em estudos recentes, que crianças com  a síndrome de Down se  beneficiam 

em  desenvolver a  linguagem oral, ao serem estimuladas com gestos manuais dêiticos e 

representativos e com a utilização de recursos visuais como figuras e fotos. 

 

O objetivo: 2. Investigar se pistas visuogestuais podem auxiliar no desenvolvimento de 

leitura e escrita de crianças e adolescentes com síndrome de Down, através de estratégias 

e/ou métodos mais utilizados com esta população. 

 

Diante da investigação, os suportes visuais, como: letras, sílabas, palavras impressas ou 

escritas, cópias, figuras, fotos, símbolos da biblioteca do PCS e/ou recursos tecnológicos, 

contribuíram para a evolução fonológica de leitura e em  escrita dos participantes, com 

constantes repetições das atividades e mediação de professores e terapeutas da fala. 

 

Já o objetivo: 3. Investigar sobre o desenvolvimento sintático na leitura e escrita de 

crianças e adolescentes com síndrome de Down, através de bibliografia recente. 
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Poucos foram os achados sobre o desenvolvimento sintático na leitura e escrita de 

crianças e adolescentes com a síndrome de Down, assim como possíveis formas de 

intervenção e resultados. 

 

Sobre o objetivo 4. Analisar se o uso do material e gestos de conectivos do Método dos 

Dedinhos® podem auxiliar no processo de desenvolvimento sintático da leitura e da 

escrita da adolescente estudada neste trabalho, através de intervenções clínicas. 

 

Houve um aumento no desenvolvimento e participação da adolescente na construção 

sintática em leitura e  em escrita com o material e gestos do Método dos Dedinhos®, com 

melhoria em analisar, julgar, questionar, compreender, organizar e formar frases. 

 

Em relação ao último objetivo: 5. Questionar se a utilização do material e dos gestos dos 

conectivos do Método dos Dedinhos® pode auxiliar professores, terapeutas da fala, pais 

e sujeitos com síndrome de Down, no processo de desenvolvimento sintático da leitura e 

da escrita. 

 

A utilização do material e gestos dos elementos de conexão do Método dos Dedinhos® 

pode auxiliar terapeutas da fala, professores e familiares no seu dia a dia, em seu plano 

de trabalho e em terapias no desenvolvimento das habilidades sintáticas de leitura e escrita 

com crianças e adolescentes com a síndrome de Down. 

 

No decorrer do processo de investigação, surgiu a necessidade de responder a dois 

fenómenos do estudo: F.1) Descrever se a aplicação dos gestos referente aos elementos 

de conexão e as cartas do material do Método dos Dedinhos®, relacionadas a estes gestos, 

como também as figuras de diversas categorias podem auxiliar no desenvolvimento 

sintático de leitura e escrita de uma adolescente com síndrome de Down, durante 

intervenção clínica, e F.2) Analisar se o uso dos gestos referentes aos elementos de 

conexão, associado às cartas do material do Método dos Dedinhos® que correspondem a 

estes gestos e figuras de pessoas, animais, verbos, lugares, objetos, adjetivos e alimentos, 

podem auxiliar nas dificuldades perceptivas e de memória no processo de 

desenvolvimento sintático da leitura e escrita de uma adolescente com síndrome de Down. 
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Quanto ao primeiro, foi possível constatar que a demostração dos 14 gestos referentes aos 

principais conectivos da língua portuguesa e a exposição dos mesmos em cartas, com as 

imagens de diversas categorias semânticas do material do Varal do Método dos 

Dedinhos®, junto à mediação da pesquisadora, contribuíram para o desenvolvimento 

sintático de leitura e escrita da participante. 

 

Já o segundo fenômeno, as dificuldades perceptivas e de memória foram reduzidas com 

a aplicação do material do Varal do Método dos Dedinhos® e a intervenção da 

pesquisadora, proporcionando uma melhoria qualitativa e quantitativa das habilidades 

sintáticas em leitura e escrita da participante. 

 

No que refere às limitações dessa investigação, a demora na aprovação do Projeto na 

Plataforma Brasil para o início da investigação, assim como por esta pesquisa ser um 

estudo de caso,  a necessidade de uma amostra maior para obtenção de valores estatísticos 

significativos, como um  maior número de sessões para assim  criar a  possibilidade de 

generalizações para esta intervenção, tanto quanto os feriados e faltas da pesquisadora e 

da participante por motivos pessoais. 

 

Quanto ao contributo, para profissionais e pequisadores da área, esta pesquisa promoverá 

novos olhares, materiais, intervenções e estudos para estes indivíduos e suas famílias. 

 

Espera-se que com esta investigação, muitas pessoas com síndrome de Down pelo mundo 

se desenvolvam com intervenções assertivas através do material do Método dos 

Dedinhos® e profisionais das áreas da educação,saúde, terapeutas da fala e famílias 

tenham um recurso para auxiliar seu trabalho e o melhor potencial destes sujeitos. 
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Anexo 1. Parecer da Plataforma Brasil 
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Anexo 2. Anuência da Instituição 
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Anexo 3. Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você é convidado (a) a participar da investigação sobre “A contrução sintática nos 

processos de leitura e escrita em crianças com síndrome de Down através do 

Métodos dos dedinhos”, a qual decorrerá na cidade de Curitiba. Este é da 

responsabilidade da pesquisadora Erika Almeida de Campos, mestranda em Educação, 

da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, pela Universidade Fernando Pessoa, 

Porto-PT, sob orientação da Professora Doutora Ana Paula Antunes Alves. 

 

1. Os objetivos com os quais essa pesquisa estará sendo realizada serão: Analisar como a 

construção sintática nos processos de leitura e escrita de crianças com Síndrome de Down 

através do material e gestos do Método dos Dedinhos.  

 

2. O participante foi informado (a) de forma clara e detalhada, via plataforma digital, 

sobre os objetivos e a justificativa da pesquisa na área de atuação em Educação. A sua 

participação na pesquisa ocorrerá em forma de resposta ao questionário e ou/ da escala 

que serão aplicados durante o mês de setembro 2021. 

 

3. Sua identidade e suas informações, serão mantidos em sigilo absoluto sob 

responsabilidade do pesquisador, estando o mesmo sujeito às penas previstas na Lei 

brasileira. A pesquisadora compromete-se a respeitar todos os princípios éticos que regem 

a Resolução nº 510/2016 do Brasil. 

 

4. Também foi informado que o processo de recolha de dados ocorrerá com a 

monitorização constante da pesquisadora, sendo o procedimento interrompido ante 

qualquer intercorrência adversa. Não haverá nenhum desconforto psicológico ou risco na 

sua participação da pesquisa, mas caso ocorra, a sua participação poderá ser suspensa sem 

nenhum prejuízo a sua identidade.  

 

5. Em relação a qualquer dano direta ou indiretamente causado por esta pesquisa, o(s) 

Pesquisador(es) do Estudo e seus assistentes e a Instituição serão responsáveis, perante a 

lei brasileira, pela indenização de eventuais danos que o participante de pesquisa possa 

vir a sofrer, bem como por prestar assistência imediata e integral, nos termos da 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde; 

 

6. O participante concorda com a divulgação dos dados obtidos durante a pesquisa, bem 

como entende que não será identificado e que se manterá o caráter sigiloso das 

informações. Ademais sabe que os dados obtidos serão arquivados durante a pesquisa por 

um período de 5 anos, atendendo a Resolução CNS 510/2016, Cap. VI, Art. 28. Os 

resultados, se possível, serão publicados para fornecer aos profissionais os dados 
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mensurados. Sabe que terá total liberdade para retirar o seu consentimento e deixar de 

participar do estudo a qualquer momento, sem que isso traga prejuízos ou implicações. 

 

7. Caso tenha dúvidas sobre o comportamento do pesquisador ou sobre as mudanças 

ocorridas na pesquisa que não constam no TCLE, Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, e caso se considerar prejudicado (a) na sua dignidade e autonomia, pode 

entrar em contato com o (a) pesquisadora (041) 99206-3236 e-mail: 

erika.almeida.campos@gmail.com 

 

8. Desde já, agradecemos a sua colaboração e solicitamos a sua assinatura de autorização 

neste termo, que será também assinado pelo pesquisador responsável em duas vias, sendo 

que uma ficará com você e outra com o (a) pesquisador (a). 

 

9. DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO INFORMADO LIVRE E 

ESCLARECIDO: 

 

- Eu recebi informação oral sobre o estudo acima e li por escrito este documento. 

- Eu tive a oportunidade de discutir o estudo, fazer perguntas e receber esclarecimentos. 

- Eu concordo em participar do estudo e estou ciente que minha participação é totalmente 

voluntária.  

- Eu entendo que posso retirar meu consentimento a qualquer momento sem que isso afete 

meu direito aos cuidados futuros.  

- Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será assinado e rubricado em duas 

vias originais por mim e pelo Pesquisador. 

- Assinando este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o Pesquisador do Estudo 

garantirá ao Participante da Pesquisa, em seu próprio nome e em nome da instituição, os 

direitos descritos neste documento.  

- Eu entendo que receberei uma via original deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. A outra via original será mantida sob a responsabilidade do Pesquisador do 

Estudo. 

 

___________________, _______________ de 2021. 

 

_______________________________               ________________________________ 

Nome legível do participante                         Assinatura do(a) participante 

 

________________________________                 _____________________________ 

Nome legível do pesquisador (a)                               Assinatura do pesquisador(a) 
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Anexo 4. Questionário sociodemográfico 

 

 

Está com problemas para ver ou enviar este formulário? 

 
PREENCHER NO FORMULÁRIOS GOOGLE  

 

Este é um convite para você preencher o formulário: 

QUESTIONÁRIO SÓCIODEMOGRÁFICO  

Prezados Pais, 

Este questionário faz parte da pesquisa de minha dissertação de mestrado intitulada : " A 

construção sintática nos processos de leitura e escrita em crianças com Síndrome de Down 

através do Método dos Dedinhos ". 

Para completar a investigação é importante o preenchimento deste questionário. 

Agradeço desde já sua disponibilidade nesta pesquisa. 

Erika Almeida de Campos 

E-mail * 

Nome da sua filha * 

 

Idade * 

 

Data de nascimento * 

                                                                                         

                                                                                                                                  
2022  

Telefone para contato * 

 

Filiação * 

 

Quando ingressou na escola? ( escola, idade, ano e série) * 

 

Atualmente frequenta alguma escola? * 

o  Sim 
o  Não 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSffIlTSLq_a-Bk6m30MBP1lZ6xSn4R0nAnH_nzmABlXEOS0AA/viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0&usp=mail_form_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSffIlTSLq_a-Bk6m30MBP1lZ6xSn4R0nAnH_nzmABlXEOS0AA/viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0&usp=mail_form_link
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Qual? * 

 

Caso a resposta seja negativa especifique o por quê. * 

 

Quais as escolas que frequentou até o momento atual? ( por favor cite o 
ano e a idade em cada série) * 

 

Continuar »
 

Powered by 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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Anexo 5. Prova do Teste 

 

 

 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 126 - 

 

 

 



 

A CONSTRUÇÃO SINTÁTICA NOS PROCESSOS DE LEITURA E ESCRITA EM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN ATRAVÉS DO MÉTODO DOS DEDINHOS 

_____________________________________________________________________________________ 

- 127 - 

 

 

 


